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T O D * A C O R R E S P O N D E NCI A OEJ 'E 
f E R D IR IG IDA A ESTA CAPITAL, ÇAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMIN IB 

RADOR , SR . ANTONIO DA ROCHA 
R I B E I R O , C Ò M Q U E M 0 P I I R L I C C 
S F TFVEPA E N T E N D E R S O B R E AN 
K U N C I O S ASS IRNATURAS ETC 

GÍ O DOS OS P A G A M E N T O S DEVE-
O S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-

0 PASSADO P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D O 
T A M B É M OS VAI ES P O S T A E S IN-
C L U I R 0 N O M E Ob ADMIN ISTRA-
C O R DA FOLHA. 

AVISOS ESPECIAES 
S l s d l o o s 

DR . F. NASCIMENTO PEREIRA—Cl ln l-
ra medica, cora especialidade : febres c 
tuberculosa. Residência, rua liarão da 
Campinas, S I . Consultório, rua de S . 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 3 horas. 

D R . A URI ANO DE BARROS, ci. iNirA 
MEDRA—Consultorio : rua do Comntercio, 
C, da 1 ás B. Residencla : rua Ypiranga, 
82. Te le fone , 922. 

D R . N ICOLAU I)E MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratico nas princi-
raes clinicas d« Vienna e Paris. Consul-
tas : rua de 8 . Bento, 45. «las 2 i s 4 , 
Residencia: rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

D R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syjihitis e 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua de 
8 . Bento, 45, do 1 ás 8 horns. Resi-
dência : rua D . Veridiana, 67. Telepho-

II r. 860. 

" DR. BETTENCOURT RODt í lOUEB — 
Consultoria, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen-
eis, rna da Liberdade. 67. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, coin especialidade—moléstias ner-
vosas. aypbiliticas, do coração e pu lmão. 
Residencla, rua da Consola«.*® n. 2, te-
lcphone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR . VIRIATO BRANDAO.—Cl in ica me-
iico-cirnrgica o especialmento moléstias 
des ergams i,jriiilo-nrinarios, peile e sy-
philis. Consultas da 1 lis 8, rua Quinze 
do Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 6U Téléphona n. 100. 

DR. XAVIER DA 61LVEIRA — Clinica 
niedica (molestias Interims")—Cons.: rua Di-
reita. 37, teiephone, n, 924. Residencia 
rim B. joSo, n . 6 0 . 

A d v o g a i t o n 

S . CARLOS P O PINHAL—AUVOOADO 
-—Dr. Manoel Joaquim da ßilva Fi lho— 
Acceltrt lambem causas nas comarcss vi-
rinhas servidas por estrada de ferro. 

D R . DlN'0 BUENO—reabre seu escri-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

D R . JOSE' TORRES DE OL IVEIRA 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de 8. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de To ledo-
Ac,"rita enansn em 1* c 2* Instancias 
IIU Interior dtt Bn í .do . Emil|,torio, rua 
«le R Bento,12, sobrado. Residescia, rua 
üah f i o Bueno.83. 

ADVOGADOS—Drs . Jos* Pedro Mar 
( ondes Cesar, José Augusto Çetar e Ar. 
<!itlno Bolívar. Escriptorio : rua de S . 
lient o, n. 47. 

D â u t l B t a a 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados t modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razóavcis. 
/recita fagnmento em prestações, pre-
liamente lontractadas — Gabinete e re-
sidencia. rua Direita, n. 20 IL 

J . B ITTENCOURT- DFNTISTA - Exo ' 
t i l a todo e qualquer trabalho concernen" 
te A rua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 20, «obrado. 

Leiloeiro» 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua de Sau-
tu Tliereza. n. £0-0. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Marecha 

QVIR INO DO CANTO — Escrlptorlo 
• g;iicla, rua de S. Bento. 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escrlpto-
rlo á rua do Santa Thereza. 10-A. 

L i v r o s novos 
( t i l LA.VÜS, versos dc Jonas da Silva 

Wells, o escriptor inglez quo tanto 

successo tem feito com seus romances 

phantasticoa, que encerram no fundo 

uma satira á humanidade, tem nos Pri. 

meirot homens da Lua ura trecho cu-

riosíssimo. E ' aquellc em que os dou» 

exploradores da mansão dos Selenitas 

contemplam estupefactos a fôrma prodi-

giosa pela qual a vegetação do outro 

inundo se desenvolto e morre. No curto 

espaço de doze horas a flora lunar ger-

mina o vai crescendo, crescendo até 

uma altura prodigiosa, depois do que, 

com a mesma rapidez com que se desen-

volvera, se exsicca, se estiola o fenece. 

Ao terminar a leitura do ultimo livro do 

sr. Jonas da Silva, UHLANOS, veiu-nos 

insistentemente ao espirito a lembrança 

daquelle ^trecho de Wells. E ' que. 03 

seus versos fazem parte da flora poética 

quo quotidianamente abrolha cm nossa 

terra para também quotidianamente mor-

rer. Speciiiicns do uma vegetação tolhi-

ça, sem trazer do sentimento oa da in-

telligeucla um hiiiiios vigoroso que lhes 

abebere as raízes, que llics circule no 

caule e lhes dê força, vigor e brilho, ca-

ias obras desdo quo nascem estio vota-

ias a um lmmcdiato desappareciraento. 

Não silo as roaas de Malherbe da lit-

teratura por que lhes falta viço, cor e 

perfume, e, portanto, não deram a nin-

guém o prazer de contcmplal-as. Uma ro-

sa que entreabre a corolla ao orvalho ma. 

tioal o, baloiçada no hastil, pompea co-

mo um sorriso da terra, embora se es-

tiole aos primeiro» ardores do sol, desem-

penhou »na missão. Ninguém lhe pede 

mais do que den. Era uma rosa, viveu 

a existeucia que a natureza lhe demar-

cou e portanto n l o era a mais obrigada. 

Mas a obra litteraria que vive Tespace 

dan matin n lo péde ser comparada ás 

r o e u ds amigo de Dtiperrier. Quando 

nmllo, naqnetla enfezada planta que os 

viajante« do pola denominam, por nma 

analogia de férma, o repolho d»s pheeas, 

e quo também vire apenas doze horta, 

»ciaremos nma analogia para a vida I d e imitar o a . B . Lopes, causa pr índ 

J »w I t « r J i d|f t f e n i fitttíSM 4 « « so' I de ler o teu ttr» Ufc Í W t r a d o . 

brasileiro faz despontar, «o sou calor, do 

cérebro de moços de vinte e poncos an-

nos, que entendem que, para ser poeta, t 

bastante mola dúzia de termos exóticos, 

executando uma quadrilha de rimas com 

um haccrsee choreograpbico de deca. 

syllados ou de alexandrino«. 

Tudo no livro do sr. Jonas da Silva 

previne contra elle o leitor. Desde a ti-

tulo— uiiLANos—a pretençio á excentri-

cidade so revela. E logo ao virar a pri-

meira pagina deparamos . . . com o que, 

Santo Deu«? 1— Com a cabeça do poeta 

amazonense, collocada numa ««Iva, como 

a de Iokanam ao ser apresentada a Sa" 

l omé . . . 

Folhcando-se depois o livro vê-se que 

a originalidade que o poeta raatréa ò 

um arreinedilho daquella que dá aos livros 

do sr. B . Lopes um cunho t i o lndeleve| 

de personalidade. 

Mas o discípulo está muito longe do 

mestre. Os livros do sr. B . Lopes tem 

um real valor, ao passo que outrotanto 

n i o se pôde dizer do do sr. Jonas da 

Silva. Emquanto que a originalidade d a . 

quelle é espontanea, porque é a única 

fôrma de ser do seu temperamento, a 

deste é postiça, falsa e pueril . 

Além de tudo, falta algumas vezes aos 

versos do poeta de Manaus o senso com-

mura. Veja-se por exemplo este terceto 

da Vingança lai ca, á pag . 73: 

• Osman, por entre a fumarada espessa 

Agon lsa . . . Levara-lhe a cabeça» 

Um pedaço flammivorao de bomba ! 

A incongruência desta estrophe è o 

que ha demais monstmoso. Como c que 

um Individuo, a quem uma bomba levou 

a cabeça e, portanto, morreu, pode es-

tar na agonia, que é o período preceden-

te ú uiorte? 

Como essas porém ha outras bcilezns 

nos ciiLANOs. LP se, por excraplo.no 

soneto denominado Mil e Uma Noites. 

ninguém sabe porque: 

• Eram cem mil cbrlstlos, qnasi infinitos, 

Ver.do os nossos, eni cóleras e gritos, 

Fugir na cathedral Santa 8ophia .* 

Dalii se deprehende que o sr. Jonas da 

Silva divide os christios em finitos c in-

finitos. Idéa luminosa e notável, que ha 

de sein duvida contribuir para o escla-

recimento dc vários por-tos obscuros da 

historia ecrlcslastica. 

Mas esse perqtiirir de bellezas iria 

longe. Terminaremos, pois, citando uns 

heptaayllabos do nosso auctor. Intitulan 

se esses beptasyllabon : Salte Rainha : 

Nada que ao deparar esse nome, um 

horizonte infinito de idéas se desdobra 

Salte, Rainha '. é nma das inais beilas 

orações com que 9 religiosidade humana. 
e m «ei eternt aspiração d* í»l- » 

case vulto luminoso dc Maria, do que 

formou o archetypó de toda a poeiia, 

de todo o encanto e de toda a perfelçio 

possível. E o proprio Rer.an, que nega-

va a divindade de Christo, escreveu que, 

nas Invocações á M ie do Nazareno, ha 

uma magia t i o grande que qnasi o fazie 

apostatar. 

Quereis ver, agora, qual o assumpto 

de que trata o sr. Jonas da Silva, de-

baixo daquelle t i tu lo? 

Ahi vão as quatro primeiras quadras 

u'a Salte, Hainha ! 

Para engastar no meu verso 

Essa que á gloi ia me anima 

Fico em delírios lmmerso . , .», . 

Anto os basaies da mima. 

'i>m contemplar eu mereço 

Esse vulto egrégio e augusto, 

Que reclama todo o apreço, 

Como as bnixellao de casto. 

Seus olúos do u;n brilho incerto, 

Dons astros, dons aeciie.hcs, 

Fazem lembrar nmn deserto 

Bons batalhões dc dcuichcs, 

Pistola pendida ú i lharga, 

Ao punho o recurvo alfange. 

Febris, valentes, em carga, 

Sobre a inimiga phftlange». 

Que elevação de pensamento! 

Que engenho, Quo extraordinária inspi* 

raçJo ! A medida de apreço do Er. .IonaB 

j a Silva, as baixcltas dc custo i o que ] 

pddc haver dc mais lyrico c de mais apro-

priado. E a eomparaçito dos olhos com 

batalhões de dcrcichcs a que pdde hnvc r 

de mais novo c original. 

N i o importa que os derviches sejam 

simples religiosos mnssulmanos, qne min 

ca usaram pistolas, nem alfauges e nun-

( a fizeram cargas, polo simples motivo 

fje nunca andarem em batalhões. Aliber-

dade poética auctorisa esses rnptos de 

imaginação e quanto maior o surto maior 

o poeta, eis, com certeza, como pensa o 

vate de Manaus: 

Mas, do que elle penso, ponco «o nos 

dú . Provavelmente também elle estd 

certo de que seu livro está optimamente 

baptisado com o titulo de UuiAKOs, 

isso, no cmtaato, n i o impede peutarmo8 

que RERRRTAB ou OALCCHOS seria o t i . 

tnlo quo melhor lhe conviesse. Pe^ta ma-

neira, e continente estaria mais de ac" 

efirdo com o conteúdo. 

E , já qne falamos em continento e 

conteúdo, lembremos ao poeta amazo-

nense que Jonas, seu homonymo, foi 

tragado por uma baleia e depois reves. 

sado á praia, s i o e «alvo. Dahi, elle 

pôde tirar nm ensinainent*. Deixe o es. 

quecimento, como a balela de Jonas, tra-

gar o sen livro e continiie a trabalhar, 

seguindo o eonselho de Horácio, de dei . 

xar na gaveta o que escreve. 

8e tal fizer, pôde ser que, daqni a 

alguns annos, nos possa apparecer, es. 

correito c deaempenado, com algum livro 

de valor. E , se «salm falamos, é qu e 

nos UIILAKOS, através do todas as Im-

perfeições, tronsluzem relampsgos revela-

dores de valor intellectnal. O soneto 

Coração, por exemplo, n i o parece «er 

feito pelo «netor das calinada« da 17«. 

ffaiiça Turca. Parece, no meio doe oa. 

troii trabalhos do «r . Jonaa da Silva, 

uma «guia encerrada num viveiro de pe-

riquito«. 

Deixe, portanto, O auctor do« USLANO* 

Quem imita tem de reaignar ae a n lo 

ser ninguém, primeiro, porque n i o pôde 

assimilar a personalidade quo imita, se-

gundo, porque perde a sua no isforço 

dessa contrafacç io . Parece qne par» os 

eseriptores é que foram proferidas estas 

palavras: Sin at sint, aat non sint. 

BAPTISTA PEREIRA 

No escriptorio desta folha encontram-

se á venda grupos photogriphleos de S . 

M. o Imperador D . Pedro II, 8 . A. a 

Prluceza Isabel c S. A. o Príncipe do 

Or i o Pa r á . 

AB photographias são em dou« taina. 

nhos: 2 4 X a ' ' " 1 8 X 2 ' e prestam-se pa-

ra quadros. 

Além disso, trazem o fac-símile das 

assignaturas dns retratados. 

O grupo menor custa 3> e o maior 

4ÇOOO. 

Os jornaes do Bucnoa-AIres applaudera 
o grandioso projecto do capitalista Ru-
fino Varella, para comniemoraçio do pa-
triótico centenário que passa a 1 íil 0. 

Esse projecto consiste na inauguração 
dc quatro grandes avenidas diugonaes 
passando pelo centro de diversa» praças 
e *squares> e pelas ruas Florida, Perú, 
Artes, Bnenorden, Cuyo e Corriente», 
que serito para tal fim alargada«. 

Para a rcalisaçfto desse projecto no 
espaço dc oito «nnoa, serio creados re-
cursos espeeiaes. 

Calcula-se que a« obras que v i o ser 
feitas custarão 52 milhões dc pesos. 

Í S o t i - 5 » 
completou 

anno dc 

O Estado de S. ranto 

hontem o seu vigésimo nono 

oxistcncia. 

Nesse di latado espaço de tempo, o 

conceituado diário se tem sabido impor á 

consideraçlo do pnolico, conquistando no 

seio da imprensa paulista a posição emi" 

nente que hoje occupa. 

*** 

Tcloprapham de Londres que a rrs-
poita üo presidente Castro, u proposito 
do arbitramento, contém unia contra-
proposta reclamando uue o conf.iuto seja 
de pivferenoia submettido ao julgamento 
de ouiro prtaidente do qualquer das I»e-
publicas americanas, na falta do presi-
^j i to íloosevf.It, c insinuando a exc luso 
do Tribunal do Arbitramento de i laya. 

Cort js s^-mpton.as sâo indicativo» de 
que o presidente Castro está disposto a 
iudicar para arbitro o general Poríirio 
Diaz, presidente do Mexico. 

Sobre o mesmo assumpto, foi expedido 
de Washington no Jornal do Comwcr-
cio o seguinte teli-gramma : 

«Acrcdifa sc aqui que o presidente 
Castro proeura angariar as synipathias 
dos outros governos americanos, no in-
tuito do que s.c accefte «er o arbitra-
mento na questão de Venezuela confiado 
a n!gj;m dellcs. 

Os Kstados americanas n ío apoiam, 
poréi'.», ou _**ft>rréjg da cliunccUaria de 
Caracas, e a i d í a do presidente Castro 
porl.i.ifo, consídera(fa fóra do domínio 
dse cousas possíveis.» 

So i re a anómala situaoflo de Campos, 
tel«grapl:r.ram ao Jornal: 

«lia dias, conforme telegraphei, o de-
legado mil itar desta eidauo esbofeteou 
tnn tvpngrapho »ío Monilor Campista, 
não tendo o governo providenciado r>. 
lativamentü no caso. 

Aqtndle delegado, julgando ter cart i 
branca para assim proceder, chicoteou 
lioje, ein plena rua, o conceituado négo-
ciante Jofto Lopo dos Santos, membro 
da Associarão Commercial, que estava 
em desforço pessôal com o rnpitilo 
Tancredo Bolckan, por motivos particu-
lares. 

O facto causou geral indignação. 
A Associação Commercial c os empre-

gados do cummoreio tcl-'griphar.im ao 
sr. presidente d<> Estado, pedindo pro-
videncias. » 

Dtve ser assiguado hoj-' o ultimo do-
cumento do que depende a crgauisaçâo 
do I.loyd Brasileiro. 

Amanhã mesmo, depois de ae.cignado 
esse documento, será empossada a nova 
directoria, que ficará assim composta: 
presidente, commandante Alvin., g^rent^, 
dr. Bctiu! Tnctí Leme; sccretari», dr. 
Horário (i-jimarfles. 

Km b r ev . será lançada a subscríp^ã»» 
para o emj r stimo quo a d ire toria < s;a 
auctorisada a contranir. 

Da Gazela, de hontem : 
•Disseram-nos hnr.tem que o cargo va-

go de director do Banco da Republica 
será preenchido, ou pelo sr. dr. Kubiào. 

pelo sr. Lacerda, ambos de Suo 
Paulo. 

Entrotanto, também nos affirmaram 
já estar apon? . . ' la a nomearão do ar. 
conde de Figueiredo. 

No meio de tantas versões, a oníca 
verdadeira talvez seja a da indecisão do 
governo*. 

P<.lo sr. presidente da Republica, foi 
srificcionada a deliberação do Congresso 
Nacional auctorisando o poder executi-
vo a conceder aos ciJ idãos Manoel Ben-
to da Cru/, e João Üaptista do Oliveira 
a fundaçSo, uso c goso do serviço de 
transporte a vapor do uma a ontra mar-
gem do rio Paraná . 

M m NOVO 

Prémios e brindes 

LO" 

cr*v 
•emlo : 

A 8 S I G \ A X T B S 

No empenho de proporcionar maio es 
vantagens aos oeus assignantes, O f'om-
mercio de São Paula resolveu, á imi-
tação de muitas das mais importantes 
folhas européas e americanas, addieio$ar 
aos briudns que distribuo annualmente 

NOVOS. VARIADOS E VALIOSOS Pkt»U0! . 

os quaes serão sorteados entre os awi-
gnnn.es de anno. Quer isso dizer qüe 
qunn tomar uma ussignutura por tttu 
anuo, ou reformai-a pelo mesmo espftço 
do tempo, terá direito, não nó uoa brinde«, 
como ao sorteio, pelo qual s»:rfto distri-
buídos | o o v i i l i o M i e i>r t fMHÍ l»< 
áquella classe de assignantes. 

08 ÁiílGNANTF.8 DR 6EMK8TRE tcfao 
direito a duas obras a escolher: Ubiruja-
ra, por j o s £ de a t e n t a r , O (íaaratuía, 
por José d e a l e n c a r ; A Pata da Oa-
zelfa, por j o ,á DE ALENCAR ; 6 ' r aeeüa , 
por A. LAMARTINE : O Ermitão de Sfu-
quem, por b e r n a r d o o u i m a u a e s . 

Alíim desse brinde, receberão os a«si-
gnanteI de semestre um retrato do bua 
Majestade o sr. D . Pedro i i . 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar assignatura annual, ou roformal-a 
pelo mesmo reriodo, consta de dniN 
obras acima citadas, o de um retrato do 
Imperador. 

Todos os brindes prtdcm ser vistos no 
nosso escriptorio, ondo cstào exposto? 

O sorteio se ronlisará no dia 31 de 
janeiro proxinio futuro. 

Os prémios, entrr? os quaes ha muitos 
dc grande valor, sendo qu'i os menores 
süo de preço superior a (>:;>, tcnsUin da 
seguinte lista : 

Da acreditada crystallcria G e r m a . v i a . 
propriedade dos «rs. Conrado Sorge« ;n t 

C . , 1 rico appar i lho completo pèr.i 
copa, composto de sessenta e oito 
de crystat; 1 dito azul veneziano, ccri 
p <sto lambem de sessenta o oito peçts; 
1- jarros finos, sortidos, cada UI.Í consí 
tiiindo um premio; 2 icrviços, de ^r<> 
c bacia, cada qual constituindo um J&c 
mio ; 15 dúzias de copos finos do 
tal, ca !a dúzia constitui: io um prei 
28 meias-duzias de copos dc crystal gr;, 
vados com a inscripçfio Lembrança 
Commercio de Suo Paulo, cada wh-
dúzia sendo uni premio : 1J bengalas fi-
nus, da casa A IMPORTADORA, rua Dhrri-
t.i, 8-A; 12caniv<tes fiuissiinos, de çHjbo 
d« pura madrepérola e lamina Hodoe rs ; 12 
tcs mrir.has de molas, com as cr mpetestfts 
bainhas de couro, para bolso, ur.H «; outras 
da casa do sr. Januario Loureiro, Ao 
BOTICÀO UNIVERSAL; 5 guarda-chnvas 
de pura seda, artigos da FADBICA DK 
CiiAHitos DE SOL, uropriedade do .j-, 
José dos Santos Major. 

O « j i r o j n i d s n<»havn a o o 

p u s t o b n o IIWSI«K> e . s c r l p ; « ? -

r i o . 

Hoía iüiportante: 
S ó í c r à o d i r o i l o a o s f jr l i l-

<!«.»s c a o p r e m i o a s jx»^* 
wíla x q u e t o m a r e m o u re-
f o r m a r e m ftuns a s s i c j n a t i i « 
r a s n o I I O H K O O K C I J P T O R I O , 

o u » o h e n v i a r e m a 
e t i v a i m p o r t a r . c i a p o r v a l o 
p o s t a l . 

O r e c i b o <!o ca d;» n3FÍ-
r j n n t u r a a n i m a l , q t i o í d r 
tomad:» o u r e f o r m a d a nes-
(e e s c r i p l o r i í » , o a p o r m e i o 
«Io v a l e p o s t a l , s««rá a?,«ORi-
pan l i a c l o d u u m l a l . ^o , a 
c u j o poi*t:kflor Ncrn e n t i ^ -
( j u c o p r e m i o q n e l h e eou-
l>er p o r so:*U*. 

D o d i a 1 5 « ! e d f t / . r r a b p o 

d e l í X í l í a t é H f d o ione i-
r o ifc 1 0 0 3 , e s ' á a b e r t o , 

i i c u t e e s c r i p t o r i o , o p r a n o 

p a r a a s n o v a s a s s i í j n a ' . u -

r a k o a s r e f o r m a s , c a m <Si-

: e i ! o a o s fíi i i i d c s c 
p r é m i o s , s,ol> a s comUçft^fe» 
s ü | > r a f p n l w í l a s . 

nistrador do cemitrrio municipal, foi no-
raea lo, em substitui«;!«, tendo já entrado 
em exereieio, o sr. tenente Joaé de Ca-
margo Castanho. 

l ' I r o e i r a h a 

Realisou se no theatro Santo Extevam 
urna esplendida festa infantil em benefi-
cio do Banatorlo 8 . Lu iz . 

O theatro esteve regorgitante do que 
lia de fino na sociedade piracicabana. 

O discurso officiai foi pronunciado 
pelo facultativo dr . Joviniano i^gln. i ldo 
Alvim, que discorreu sobre a utilidade da 
corporação a que se destinavu.n os lu-
cros do festival. 

Orou em seguida o d r . Paphael Mar-
qurs Cantinho, juiz de Direito. 

A's crfsuras, foram distribuídos finíssi-
mos bombons. 

A festa proseguiu no dia 1.° do cor-
rente. constando do unia alegre matinée. 

—Na noito de 1 . ° do corrente, reali-
sou-se uma ceremonia religiosa na egrrja 
matriz, terminada a qual, o respectivo 
vigário ninndou apagar as luzes, mesmo 
antes de haverem sahido do templo to-
dos os f íei i . 

Corno o facto merecesse acre censura 
por parto do sr. Zulmiro Dorta, o vicá-
rio pesp*gou-lhe tremendo pescoçâo, que 
o prostrou por terra. 

Zulmiro Dorta tem 21 annes de edsde, 
é muito 'loentio, tendo uma das pernas 
amortecida e qnasi inutilisada pelo rheu-
matlsmo de qne é fortemente achacado. 

A Gazeta de Piracicaba, commentan-
do o facto declara n i o encontrar qualifi-
cativo fácil para tamanho acto de des-
respeito, mormente pela razão de ter 
sido o mesmo praticado pelo represen-
tante da religião naquella cidade. 

S . J o f t o d a B o o V i s t a 

Do nosso correspondente, om data de 2: 
«Comïço esta carta dan'1» as bôas 

festas ao Commercio dc São Paulo, o 
valente e destemido orgam monarchista 
que ocrupa hoje um dos primeiros loga-
res na imprensa braaih ira . 

Muita gente tem pensado .jue as cor-
respondências daqui pura O Cnmmercio 
desapareceram de. uma vez, tal o gran-
de lapso d ; t'-mpo que tem decorri !o 
sem que cilas venham amenisar eat i \i<Ja 
ahhorrecida e cheia dt; tédio. Puro en-
gano. Como Anteu, o giganto da fabj la, 
o correspondente rfio caliitt, mjs sim ts-
quivou-se do propoaito para apparecer 
lioje mais remoçado, mais forte, mais 
vi-'oroso, afítn de continuar a trazer 
para o do^ in io da imprensa tudo aqtïillo 
que for mt r-edor da attençao publica. 
Assim, pr.r exeuipío, o nosso rico e prns-
jjrro mnnicipío dá parabe^i a -i mesmo 
pt-ltt próxima sahida do dr. O'tavinr.o 
A7.'.vt;do do logar de Intendente m. 
dr-.i. 

O dr. Octaviano foi infeliz, muito 
feliz ra intendcncia, foi uni sacrificado 
e sacrificou o município. Advogado, mo 
ço e seru pratica de administração, nada 
podia inesmo ter feito. 

Bom advogado e optimo orador, qua» 
que fervoroso discípulo do Castellar, s .s . 
está talhado para ser um deputado, < 
então fará f igura. 

Consta que vai «cr eleito intendente i 
respeitável cidadão mt-jor Henrique Lo 
yolia. 

E' caso de dar parabéns a Sio João 
da Bôa Vista ; o major Loyolla, iucel i-
gente e laborioso como tem sido, certo 

Jc,rA- :4ina habií « 4 o l i n i m . 
—Kstá nesta cidade o sr. José Proeo-

pio do Andrade, estudante de medicina 
no Rio do Janeiro. 

—Consorcion-se no dia 31 de dezom-
bro findo, na villa do Caracol o estima-
do mo;o sr. Alberto Azeredo » 

B r o t a s 

Realisou-ss nesta cidade, a 27 do mex 
findo, o casamento do sr. tenente Diau-
las Marques com a exma. sra. d . Ma-
rieta de Albuquerque. 

—Esteve nesta cidade o dr. Albuquer-
que Pinheiro, advogado na capital. 

—Fixou residencia nesta cidade o sr. 
Candido José MacUado. 

I 

H 

U S " Chamamos a attenç2o dos nossos 

leitor?« para a noticia sobre os BDI.VDCS 

r r u r a i o s a serem distribuiJOH pelos as-

sign.tctes dc 1903. 

Sociedade Amiga dos Pobres. 
Com grande concorrência de sócios, 

renlisou-se ante-hontem a reunião convo-
cada para deiçito da nova administração 
desta sociedade para o corrente anno, 
tendo sido eleitos ns segniotes sra: pre-
sidente, dr. Agenor dc A/.evedo; vico-preai-
dente. d r . Virgi l io Caldas; secretario, dr. 
José Piedade; 1 . " thesoureiro, Joaquim 
Azevedo; 2 . * thesoureiro, Patrício Fer-
nandes; director dos Albergues Noctur-
nos, coronel Jo i é Candido da Silveira. 
Conselho fiscal: José Maria Lisbôa, dr 
Almeida Nogueira e Climaeo de Oliveira, 
effectivoa; drs. Pereira da Ro li». Josinn 
Ouimarüea e coronel Raymando Duprat , 
supplentes. 

A directoria foi logo em seguida em-
possada pelo sr. Lisb6a, que presidia i 
reunilo, aendo designado o dia de hoje 
para prestaçüo de eoutas do e i thesoa-
rciro. 

Sabemos ser pensamento da nova 
administração, com os recurso« de qne 
já lilspffe a sociedade, tratar da isstal-
laçto, dentro de poucos dias, do primei-
rc albergue, fim principal e altamento 
hnmanitarlo dessa mstituiçSo. 

Na Directoria do Contencioso do The-
larrado sooro Federal, foi ante-hontem 

a novo contrato com a Companhia 
Loterias Nacionae* do BrasU 
respectivas extraeqôes. 

de 
para aa 
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P Z L O 1 T 0 S 2 0 E S T A D O 

A m p a r o 

A agencia do correio desta cidade dis-
tribuiu uo dia 1° do corrente nad.v ' úk.-
nos de Í .77B cartas. y 

—íOatá enfermo o sr. José Maarh io 
de Oiiveira, fazendeiro residente n%í< 
município. 

— A policia desta cidade deu mai» u.na 
prova da sua arbitrariedade, no dia 2»do 
corrente, esbofeteando cm plena rnâj. o 
individuo dc nome Benjamin da Silveira, 
na occaeiáo cin que fõra preso por |f'«r 
mover desordem. 

O facto deu-se nas proxiciida le«' í o 
theatro «S3o Caetano» o foi assistido f ér 
innninerofl populares, que, tomados de .a-
dignação, protestaram. 

Os valentes mantenedores da otd»:m 
pretenderam espaldeirar os circumstant 's, 
que commentavam a violcucia. 

—Part iu desta cidade, com desuno 
á capital, o sr. Couto, da companhia de 
operetas Leal & Couto, que abi vai con-
tratar novos artistas. 

—Durante o mez de dezembro fiaÎD. 
forrm inhnmados no cemitério do Sil-
vestre 120 cada veres, sondo 92 de íjj;-
nores de 12 anr.oi, e 28 de adnltos. ^ 

—No dia 1" do corrente, no b t % o 
das Duas Pontes, fazenda S. RapfcjV., 
de propriedade de d. Narcisa de Aj 
e Silva, os colonos Casimiro Silvh 
Rnffo, pae e filho, tiveram nma 
por Questões domesticas, dando em Re-
sultado ftahirem Casimiro, com divefcfcs 
ferimentos que foram considerados let*s, 
e Ruffo com um profundo ferimentt . no 
peito, feito por seu pac, ferimento é»se 
considerado gravíssimo, pois ane Rc ' fo 
está moribundo naquella fazenda. 

X U o C l a r o 

Dorante o anno findo foram registra-
dos nesta cidade 985 nascimentos, o l 3 
obitos e 161 casamentos. 

—Com grande brilhantismo, realfc4$ & 
Sociedade Philharmonica Rio C larenw^pb-
bado passado, a sna ultima part ida do 

mo de 1903. 

A fésta conston de am magnifico e»J 
certo, em que se exhibiram dist!n#üia 
senhoritas e cavalheiros de«ta cidadã 

—Tendo solicitado exoneraçto o sr. 
major Augusto Pinto, do corgo de 

íaptr i í . , 
Ar r iba 

i lv íe i f e 
ia ]aãé , 

I r a p r c Q s o a 

Recebemos durante a seij-ana : 

FOLHETOS : Manual dc tadieometria 
pratica c estudos doh traçados das en-
tradas de ferro e dc rodaçe/n, por E . 
Losch. 

O folheto que recebemos é da 2 a edi-
ção, c dedicado i\o conselheiro Antonio 
Prado, prefeito muüicipal. Mais de es* 
paço, falaremos .sobro e.s«n trabalho. 

.TORVA ES V. ÜF.V18TAS: O fícijtt FlC)\ 
jornal reclame da casa do p^i ítimatias 
(to mesmo nome, existente r.o fí io. 

/.'Amico dil J.ai oj ature, orçam do 
secretariado dos colonos italianos, diri-
gido pelo rcvino. padre O . i'aoii:.i. 

Iloletiui Salesiano,-revista das obr?.s 
de Dom Bosco, n . dc dc/crnbro Co 
anno findo. 

íicii.Au Medica dc S. Paulo, n. 23, 
dc 15 de dezembro uili ino. 

Traz o s«^uiiite summario: 
Prof . Turres Homem (gravura)—Como 

devo n".r um matadouro, jtelo dr. Oui-
iherme Alvaro—Ertrangciro: Cartas de 
Paris, pelo dr. L . Blottière—Cavacos, 
ror Coelho Netto— Noticias—Boletim da 
Sociedade do Medicina o Cirnrgia—No 
crologia—Expediente—Mappa do Movi-
mento do lios: ital de Misericórdia (tiyez 
de outubro)—Memoranda. 

Jornal dos Afjricuitorcs, ns. 11 e 12, 
de dezembro findo. Comporiam a seguiu-
te matér ia: 

O Congresso e a lavoura. O departa-
mento da Agricultura nos Estados (Tui— 
dos. Us moinhos de vento electricos. 
Conselheiro B. A . Gavião Peixoto—A 
carneirada de Panargio. Dr . Pedro Gor-
dilho Paes I/ .me—Codigos rnraes. Anto-
nio dc Medeiros—Veterinária avicola: 
Meio de combater o rbolcru das gul I-
nhãs. Dr. Joüo Paptista dc Caitro—Co-
digo e policia rtiraes. Dr . J . A. C. 
Carneiro Leio—Noções praticas de bo-
taiíica. Joüo Fernandes Lopes—Cnltura 
do cacaueiro. Dr. Gustavo dTtra—Ins-
trucríes pratiras para cultura do trigo. 
Dr. A. Gomes Carmo—A agricultura c 
a Untâo Brasileira. 

Rerista Pharmacenticj, n . 12, de de-
zembro passado. Traz o seguinte sum-
mario : 

Aos nossos a£HÍgr;antcs.—Escola de 
pharmat ia—Pharmacia pratiea : Devem-
se filtrar os infusos e decoctos de quina? 
—Conferencia Internacional de Bruxellas 
para a unificatâo dos medicamentos he-
roiros—Formulário : Oleo da Horlem ou 
Medicamento gratia probatum-, Pilulas de 
creosotal Ovuloi de tannino—Odontolo-
gia : Tratamento da rarío dentaria pelo 
Formol geranisdo; Cimento dentário— 
Variedade: Colla f«.rte liqnida; Soldagem 
de metaeg com vidro: ?t!anchas de acido 
picrico; Desírnlção dos ratos pelo gaz 
carbonico — Revistas e jornaes—Lista 
aiphabetica dos medicamentos novos. 

Brasil PcrtngaU n . 02, de novembro 
nltimo. Traz excellentes phototypias e 
texto variado. 

Revista da Semana, n . 137, de 28 de 
dezembro findo. Como sempre, traz níti-
dos desenhos de Raul, nm bom retrato 
do finado senador Moraes Barros, e va-
riada collaboraçâo. 

Santo* Iliuétrado, semanario que ap 
pareceu em Santos, sob a direcção de 
Anatoiio Valladares, correspondente da 
Revista da Semana. 

O i® nnmero trax slgnns elithés e o 
texto algo variado. Para oamerods es-
tréa, não podia ser melhor. 

O Pimpolho, ns. 1941 e 194*2, de 17 e 
21 de dezembro a l t imo. 

O Tagarella, n . 46, ds 8 do corrente. 
Magniflcss charget de Ranl, Pet i i e ou-
tros. Texto variado e interessante. 

Ha dias, no lar^o do Rosario, com *r-
savatn diversos litteratos sobre MS •. u-
sas da intemperança de Varella. Affir-
mavain alguns que o glorioso poeta se 
embriagava para sopitar sgostos anti 
gos; opinavam outros — talvez com mais 
vt-rosimilhaní a — nue o suave cantor de 
Mimosa, enfastiaoo do mundo, recorria 
íl embriugurz, ].ara se ir lentaincnto fiiti-
eldando. Haria, porém, urna opiniüo 
isolada qir. attribuia esse vicio a uni 
simples capricho l i t terar io . . . 

Seja como fôr, bem la menta vel m* pá-
roco que um poeta do valor de Vur "a 
andasse por tabernas ignóbeis, entre • i-
«iosos o vagalíondos, o malbaratar o seu 
talento. ^I^ln, quo querem? Durante o 
r y 'o romântico das lettras patrias—s«i-
gundo observa um criti o—-o copo, nos 
centros litterarios do paiz, era um como 
attr ibuto ^a poesia e da arfo. «Os noe-
ta« românticos da Europa haviam feito 
escola; e os vates da Paulicóa, n3o po-
dendo eHcrever como Byron, Musset e 
Espronceda, bebiam como elles !» 

A esse pernicioso espirito de imitaçSo 
pagaram tributo, mais ou menos onero-
80, alguns talentos brilhantíssimos, como 
Alvares de Azevedo, Castro Alves e Ber-
nardo Gnimarfies. Este ultimo, porém, 
foi o que resistiu, com mais robustez, á 
influencia deletéria do álcool. 

Tanto se notabiiisara Varella com os 
suas munumentaes moafas que o povo — 
na roça como na cidade—. referindo-se 
ao mallogrado vate dos Cantos Mcrirtio 
uaes. parecia emprestar d palavra «poe-
ta», ironicamente, uma aocepr&o e<pe-
ciai. K emprestava. . . Poeta, no sentir 
de certa g-nt", quer ;a dizer, mais ou 
menos, na gyria popular de hoje, «um 
c/mra que faz boi tos vsrsos» . . . Con-
firma este asserto a aneedota com que 
Lucio de Mendonça, ha bons 17 annos, 
rematava interessante artigo a proposi-
to do mntor de Anchieta. 

«Entre as recordações daquella noite 
inolvidável—conta o j.oeta d;ts Vergas-
tas—guardo e conimuuico-lhes uma que 
é altamente pittorrsca. 

Passava de meia-noite, quando chegá-
mos a um c/ialet l a rua da Praia, cm 
Nictheroy. para tomar alguma cousa. Pedi 
café: o Varella qulz vinho branco. O 
homem do ehalel s^rviu-me, e depois, 
enchendo um copo. collocoa-o defronte 
do poeta, mas iutim.ju lhe, retendo a be-
bida : 

—Mas só si você disser uns versos ! 

R prebendi com indignação a insolência 
do maroto. E.le, porém, para justificar-
se, explicou-me: 

— E ' porque o senliOr r>So sabe a ha-
bilidade que elle t"in p'ra fazer versos! » 

Esta aneedota, creio, dá uma . I f " 
t iJa da de^-adação moral a que chegara 
o grande poeta. Mas não admira. Varella 
r.iíria, não já da sociedade, mas da bôa 
to« iedade v, a pretexto de desprezar o 
mundo, dava u entender que se com-
prazia em lugares frequentados por gente 
da baixa esvaia. 

Vem ainda a pêlo esta passagem de 
nm b'-llo artigo de Arthur Azevedo, pu-
blicado, a 3 de novembro nltimo, \\%0 
Pais, por oceasiâo de inaugurar-se ein 
&^tropvli<Ml feilgta do iíJspirudo poeta : 

«Passando pela rna Urugnayana, en-
tre o largo da Carioca e a rua Sete de 
Setembro, vi muita gente reunida numa 
quitanda que alli havia, e da qual era 
proprietária uma preta gorda. 

Os curiosos, tudo gente baixa, forma-
vam nm grupo compacto em torno de 
alguém que eu nâo podia distinguir, < 
que lhes falava. Approxiincl-me e, in 
troduzindo com difficnidade a cabeça en 
tre os espectadores, vi Fagundes Varei 
la sentado nnm banquinho, ao lado de 
um cnormo taboleiro de frnetas c verdu-
ras, declamando, com ar inspirado, os 
seus bonitos versos : 

Eu amo a noite quando deixa os montes, 
rel ia , mas bella de um horror suh!ime# 

E sobre a face des desertos quedos 
Seu re~io se!!o de mysterio imprime !• 

L i algures que foi num logar assim, 
on. melhor, ..uma tas:a abjectn, entre 
indivíduos de reputação duvidosa, que 
Varella escrevera, nnnia cédula de 10.;>, 
aquftlles versos dos Cautos do Ermo <t, 
da Cidade: 

Escravo, enche cs.ia taoa, 
Enchc-a depressa, e canta! 

Quero espancar a nuvem da desgraça 
Qae alem nos ares lutulenta pxssa 

E m?u génio quebranta ! 

Tenho n'alrna a tormenta, 
Tormenta horrenda e fria ! 

Debalde a douda conjural-a tent-i 
Lucta, vacilla e tomba macilenta 

Nas vascas da agonia ! 

Pois H m : ?" j.i do vinho 
No delirar insano, 

Que aTogue minhas lagrimas mesquinho '... 
Eutâo, envolto cm purpura c arminho, 

Serei nm soberano ! 

Sim. Era deplorável que nm poeta de 
tal envergadura andasse, desta maneira, 
por loirares suspeitos, equiparando-.se aos 
borrachos incorrigíveis. 

Mas seria a intemperança de Varella 
devida, unicamente, á apologia que do 
copo fizerc.m os próceres do romantis-
mo ? Creio que não. O copo, isto é, o 
vinho (ou cou- â equivalente), já havia si-
do cantado, muito antes do Varella, com 
enthusiasmo nào menos desenvolto, pelo 
velho José Bonifac io, o grave e austero 
«Patriarcha da Independencia». . . Abra-
se o volume das Poesias de Américo 
Elgsiot c alii. á pag. 77, numa ode «A' 
Primavera», hr-se á : 

Moço. bebamos; enche o copo, bebe: 
Já novas rosas novo aroma espargem. 
Eia! ligeiros ao jardim desçamos, 

Dc Nise asylo. 

No canto escuso do rosal cheiroso 
A Baccfio brinde, como aqui lhe en brindo; 
Brindo aos amores, que co'a» rosas vol-

ftam, 

E com ellas brincam. 

A vida acaba, muda-se a fortuna, 
Que bens e males sem juízo espalha; 
Os que hoje vivem, amanha morreram: 

Amemos hoje. 

Mas esta apologia do vinho, como né-
ctar da alegria; esta nobilitação do copo, 
como symbol® do estro; este panegvrioo 
da embriaguez, como elemento de Telici 
dade, entre os revézes da vida snblunar, 
—esta apologia do vinho, feita por um 
dos últ imos abencerraeens do classicismo, 
vem de longo. J i o velhíssimo Anachreon-
te, coroado dc rosas, á sombra das suas 
olaias, onvindo o rechinar estridulante da 
cigarra—nnncia do bom tempo — dizia, 
pela traducção de Castilho: 

Não ha dôr em tanto excesso 
qne resista ao bom Lyéo: 
eni bebendo, egualo a Cresso: 
canto ufano; o mundo é meu. 

Corda de heras me imponho; 
•oa-me á cama e jazo em paz; 
em negocios nunca sonho; 
sonho só no qne me apraz. 

Vós, se é esse o vosso gosto, Sara as guerras vos armae ! 
n, cá, bebo; e viva o mosto I 

Bapazínho, enchei-me, andaet 

Isto, sim, qae dá conforto! y -
Estirar, por estirar, 
antes ébrio do < 
I deixar <m i 

B!bi ! O vinho—dfilt-nos, já muito an-
tes do Anschreonte, de .losé Bonifacio e 
de Varella, o sábio r r[ Salomão—o vinho 
alegra o coração do homem: cinnm 
latifirat cor h o minis. Varella porém, 
pensaria mesmo como o jndicioso filho 
d * David ? Não. O vinho alegra, mas 
na doso bíblica, isto é, com sobriedade. 
E nâo era, infelizmente, a Salomão quo 
imitava o poeta do Eraflqclho nas Sei-
va* \ era a Noé . . . Conicssa-o elle pró-
prio nos seguinte» versos: 

Oh ! patriarcha antigo ! 
Oh 1 bebedor feliz, 

Do roxo sumo da parreira, amigo ! 
Teu nomo invoco, abraç -me comtigo, 

Vem, vem ser meu ju i z ! 

Digam lá o que quizerem: eu conti-
nuo a a ad i ta r que ^ excitação alcooli-
ca, em Varella, era mais um recurso 
para a producçã® litteraria, do que um 
suicídio lent'- ou simples imitação dos 
borrachos do romantismo. A esse vicio 
—ou que melhor nome tenha—devem as 
nossas lettras serviços relevantes. N2o 
levasse o cantor de Anchieta a vida des-
regrada que levou, e, por CTto, não 
houvera sido, como realmente foi, o 
mais fecundo e o mais espontâneo dos 
poetas brasileiros.. . A y qnelque chose 
malheiir est bon... 

Baudelaire, que, como revoltado, apre-
senta, a alguns respeitos, um ou outro 
ponto de contacto com Varella,—Baude-
laire, no Poemu do fíaschich, escreveu 
paginas bellissimas, de um relevo escul-
ptnral, sobre o gosto que tem o homem 
pelo infinito. Tratando dos venenos pro-
prios a crear um paraíso artificial no es-
pirito, uma região phanLastica, um mun-
do todo venturas, diz-nos o torturadissi-
rro poeta das Flores do Mal: «De duas 
classes fiflo os sonhos do homem. Uns. 
cheios da sua vida ordinaria, das suas 
preoccupaçõcs, dos seng desejos, dos seus 
vícios, combinam-sc dc tim modo mais 
ou menos estravagante com os objectos 
entrevistos durante o dia.—objectos que 
indiscretamente se lhe fixaram na tela 
vasta da memoria. Ein o sonho natural; 
é o proprio homem. Mac a outra espe-
cie. de sonho ! o sonho a> nVdo, impre-
visto, sem relação nem conntxão com o 
caracter, com a vida, com as paixões do 
que dorme !—esse sonho, a que chama-
rei hieroglyphico, representa eviden-
temente o !a .»> sobrenatural da vida, e 
é justamente porque cilo, é absurdo quo 
os antigos o julgaram divino.» 

Seria, talvez, para gosar deste sonho 
niaravi;'<iijs<> que Varella, em vez de re-
correr ao Laschicli, recorria ao vinho, 
ou, ás mais das vezes, á aguardente. 
Não seria tão só para esquecer as ma-
guas -ia sua v i u i : era, com mais proba-
bilidade, para imitar a Rousseau, que se 
embriagava para sonhar com cidades 
magnificas, de edifícios escalonadas como 
nas vistas dc theatro,—ou com uns bellos 
navios, mollcinente balouçados pelas ajruas 
da '."'hia, numa desoctupação nostalgica, 
—navios pareciam traduzir lhe o 

pensamento, pergHfitando-lhe •— «Quando 
partiremos pa.a a Felicidad ?» 

Em 18% estive r.a fazendu pm que 
Varella pas-ara muitos dias da suã Vida 
e em q-ie, longe do bulício febricitante 
das cidades, escrevera grande parte dos 
seua cantos. Essa vivenda delifiosa está 
situada a duas léguas, ou pouco mais, da 
villa do Rio Claro, no Estado do Iíio de 
Janeiro. Visitar* en^ca ião ,*« : sitios per 
onde, mais ou menos feliz, havia deilisridô 
a minha infanda. E bem me lembro f 
Fo i em agos to . . . 

no mez dos risos, 
Das doces queixas, das canções sentidas, 
Quando no céo azul, ermo de nuvens, 
Passam as andorinhas foragidas. 

Ah ! como hoje, á distancia de tantos 
annos, no horizonte esfumado da rainha 
memoria, docemente se me antolha a pai-
zagem pintoresca em que avultara o 
velho casarão, com a sna porta claustral 
oo ceutro da froutaria e as suas cinco 
janellas de c.p,da lado, a^sim á guisa do 
mosteiro medieval, esquecido, alli, entre 
aquellas brenhas! 

Tendo eu, na fazenda, manifestado de-
sejo dc ver o quarto em que Varella, 
segundo me constava, havia escripto 

ande parte do Evangelho nas Seiras, ; 
mostrarain-m'o. Mostraram-m'o, e, a pro-
posito do poeta, contaram-me como elle 
se preparava para produzir. Era assim: 
á noite, antes de recolher-se para o s-u 
cubículo, já bastante alcoolisado, pedia 
ao dono da casa, seu parente c amigo, 
alguns cadernos de papel, velas e . . . uma 
garrafa de aguardente. Encerrava-se, de-
pois, naquelle quarto, como um monge 
na sua cella, c, emquanto no vasto ca-
sarão, silente e escuro* dormiam todos á 
solta, elle velava, ou, melhor, sonhava 
os painéis deliciosos da Galíléa. 

Quem desconhecesse os hábitos de Va-
rella e o visse assim, j á meio ébrio, en-
trar para o famoso cubículo, mui natu-
ralmente havia de perguntar aos seus 
proprioR botões: — «Q-ie poderá nm ho-
mem produzir em tal estado ?» No ou-
tro dia, porém, quando o sol já ia alto. 
Varella ergnia-se do leito com os olhos 
injectados de sangue, ah feições fatiga-
das, a face empalFidccida por uma vigí-
lia febril. E , com sorpresa para todos, 
lia, cm largas tiras de almaço, trechos 
formosíssimos do seu poema ! 
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Rio, 4 
O Diário Official pnkllcoa o edital 

de l iqnidaçio da Companhia Ci . i l« Sor», 

cabana c Vtaana. 

O commandante do cruzador R t p a t j u 

ca rccebeu ordem para apr«at»r «st« 

nauo, afim da seguir no dia 7 para I 

Ilha Grande. 

' „ 4 . 

H í f t ' 4 . 

Pausou a publicar se i tarde O D M 

rio. 

Iso artigo de lioje, diz ter aido forçad* 

a esta mudam« por causa da companhl» 

do Gaz, que aio lhe fornecia Inz. 

O tempo melhorou, havendo boje a4| 

brilhante. 

Healisaram se aa oltimas tourada«, 

com peqnen» concorrência. On tourOa 

nfio deram soríes. 

O sr. Jos í do Patrocínio cominunicon 

à imprensa qne suspende a ptiblicaçty 

da Cidade do Rio até o dia 16 do c « é 

rente. 

ieo 

R IO , * 

O Supremo Tribnnal Federal accelti 

a denuncia do deputado Fausto Cardou 

contra os implicados no caso das pedra* . 

J i foram expedidas i n t imares aos réo» 

e ás testemunhes. 

O preuio n. 88 da rna Malvino Reta 

foi hoje, ás 3 horas da madrugada, dea-

t rui.lo por violento incêndio, que pareci 

ter sido casual. 

EXTER IOR 

PARIS , 4 

O resultado d:is elei;3es hoje rcalisa. 

das d o s:.;juinte : 

Senadoras qne rennem maior numero 

de volos, 7 conservadores, 20 progrea. 

gistas, 11 republicanos, 2li radicaea e S 

socialistas. 

Foram reeleitos os srs. Peytral, MaS-

rice, Faure, 1'auliat, Prevost, Delomnay 

e almirante Cuverville, sendo derrotada 

o candidato l íannotaux. ^ 

Ha 23 empates. 

f o r am também derrotados ü l m b a u i , 

Joseph ú Fabre. 

( TANGER , 4 

O suit ío lilomeoo 

Mohamed 

Fez. 

governador da província de 

TA.VGER, 4 

Tribus vizinhas de Fez juraratn l i i eÚ ' 

dado ao sultão e proinetteram impedíf 

que ISo;:ha:iiara se dirija para a n ieaca 

cidade. 

LA GUAHYRA, 4 

As alfandegas serão fechadas amanh l , 

ficando uttmerosos operários «em t r » . 

balho. 

Receiam ae scrioa tnmultos. 

P A R I S , 4 

Aiinur. iam o fallecimento do chef« p a , 

sitivista Pierre I.affite. 

Sim. Varella bebia, não para morrer, 
m a u . . . para sonhar. E o seu sonho era 
aqnelle sonho hicroglvphico de que nos 
fala Baudelaire, —sonho em que a al-na 
inspirada do cantor de Anchieta, pairan-
do sobre ai torpezas humanas, ascendia, 
nuiu vôo largo e sereno, como o condor 
d'is Andes, á esphera luminosa e pura 
do Ideal ! 

AR. VÁ A O GUCNUA 

do qne morto, 
> maia falar 1 

S l ã a s f e a t a a 

Ainda hontem recebemos cart-~.es de 
b.rns festas dus seguintes srs : 

Sebastião Lcbeis, eonimissario nesta 
praí;a . Plwrnneia do Globo, rua Bc.râo 
de Itapctluinga, 15-B; dr . I I . Lavrador, 
do R io : Antcnio Josí de Oliveira Cesar, 
de Taubaté; J . Simões & C . , dr . Altivo 
Leite Pinto, de Hertãozinho; 'dr. Ada l-
berto Garcia, Jefferson Barreto, de Ri-
beirão Preto : professor Diaz Albertini e 
Francisco Salles Cleto Junior, de Ribeirão 
Preto. 

Reccbcraia da respectiva commisse 
nm couvile para assistirmos à instaila-
ção da séde dei 7rt.a brigada de infanta-
ria da guarda nacional, a realísfir-ae 
ainanhS, As horas ás fi tarde, no prédio n. 
1, da rua Marechal Deodoro. 

A convite pessoal do czar Nicolau f l 
da Kussia, o kronprinz da Allemanha 
visitará Petersburgo pelos raeiados de 
janeiro. 

A visita dnrará apenas oito dias. 

P a r a O s p o b r e s 
A revisão desta folha entregon-nos a 

quantia de 5$ , esmola que generosamen-
te faz ao infeliz veterano da guerra do 
Paraguay, Antonio Francisco de Oli-
veira. 

U m anonymo, em intenção da alma de 
sua saudosa mie , entregou-nos a quantia 
de 2 $ para oa nossos pobre*. 

Hospedes e viajantes 
Seguia hontem para o Bio, acompa-

nhado de n» « m a . eapoea, o *r . Jomé 
doa Santos Major, qne all i foi adquirir 
BOTO sortimento sara a 
• a r d a ! n u t » » p í u | , 

PARIS , 4 

O sr. Combes foi eleito senador pala 

Córsega, sendo a sua candidatura aba-

nas apresentada hontem. 

O numero dos novos senadores apre-

sentados hontem c de 4 , ^grossista«, 1 

republicado, 12 radicacs e 2 socialistas. 

Jor.iT. derrotados os srs. Leydat,. 

Bernard, Piot, Milliard, Francia, Cliar-

mes, Rccias, Farniole, Casabianca, Fer> 

nand c Faure. 

L ISBOA , 4 

Na sessão da Camara hoje effectuada, 

o sr. BarraueiO abriu os debates, pedin-

do esclarecimentos sobre RS notas troca-

das com a Trança e a Allemanha a res-

peito do convénio. 

O sr. Ilintzo Ribeiro, em respeita, 

apresentou os documentos pedidos o ds> 

clarou que as notas trocadas foram apa* 

nas uma Informação solicitada pela AU«» 

manha e peia França, que desejavam sa-

ber so o governo portuguez se ut i l i iava 

da aurlorlsaoão parlamentar para cffo-

etnar a conversão da divida. 

O governo respondeu affirmativaincnte. 

O sr. Josí Luciano considera como 

nm facto grava as trocas dessas notas. 

O partido progressista, em leanlJa 

hoje effectuada, sob a presidência do 

sr. Luciano de Castro, resolveu, por 

unanimidade, abrir opposiçôo ao governa 

por essa motivo. 

TANGER, 4 

A situajão em Tez melhorou. 

O sultão organha uma expedição para 

combater os rebeldes. 

Confirma-se o boato da entrada e n 

Fez do príncipe Mulley Mohamef . 

PARISI, 4 

Nas eleições para senadores h»Je rea. 

Usadas, o sr. Combes, presidente do Con-

selho de ministros, foi reeleito pelo dopar, 

tamento de Oharent Inferienr, tenio obti-

do 723 votos em 1.007 eleitore». 

O sr. Rotviclt foi eleito pelo depar-

tamento dos A!p«s Marítimos. 

NOVA-YORff, 4 

O .Vetr-Tork Tlcrali noticio» hò j t 

qne o presidente Castro resignar! '• 

cargo de presidente da Sepnbiica 4e 

n e n e l a . 

O consul fraocaz entrego« t o 

16.000 pesetas, qne derem ser 

daa pelos agentes 4fe policia 

que coadjuvaram a pr ia i* 

J kerta. 



— 
O A B AC AS, é 

• trop«« al iemls oc«i|»ra in I 'norta 

» , n lo tendo tarido resist em-in por 

d t respectiva gnarn i ç io . 

NOVA-YORK, 4 

! O OODMIIIO da CoBipaiiliia Panamá de-

que «o nssignará brevemente 

Zelaaar, 
Z. . « • 

• d o entro o« Kstadoa-Unldos e a Co-

lonb i a , paro abertura do canal. 

PARIS , 4 

O Jornal Lt Ualin publicou um tele 

g n m m i do «cu correipondente em Cara" 

' j «1* dlaeudo que a popu lag io de Puerto 

' Cabel lo levantou barricadas na» raaa pa 

* I * f d i c t i r Aa torna« do cruzador aliem,lo 

. fbuta, que oacupon o cães e «a apode 

L 1 roa da« emban aoõea venezuelana». 
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CASACAS, 4 

lotfiaa revolucionaria« appruxi-

de Puerto Cabello. 

A aitnagio torna-se cada vez maia cri-

t ica . 

H O J E 

E a t i encarregado do aerviço de rar • 
• a f i l o contra a variola, na Directoria d » 
Sarvigo Sanitário, das 11 áa 3 da tardo, 

• l upec to r sanitário, dr . Paulo Bourroul, 
+ 

•x tra i-so a loteria da capital federal, 
" • a m o premio maior de 12 conto« de 

réia. 

? A 1 0 0 8 B 8 A L Õ E S 

êAWT'AttXA— Otello— Reallsou-ae lion-
tem neste tbeatro o festival em benefi-
cio d a primeira dama Isabel Orbeilini e 
00 tenor sr. Delle Fornaci . 

A concorrência (oi numerosa e o pu-
blico Tictoriou oa beneficiado«. a quem 
formai offerecldas varia« eorbeilles. 

N u m doa iutervallos, a ara . Orbeilini 
h l saudada por um representante da J'a-
m l d a d e de Direito, que, em nome de 

collegas, lhe offereceu um delicado 

O eapoctaculo correu bem, como da 
primeira vel, sendo todo« os artistas 
j u o nolle tomaram parte muito applau-

j n c i i BILVA — Deve realisar-se lioje, 
f » tbeatro Bani''Anua, a (esta artística 
J b homenagem d diatincta cantora pau-
liata Nicla S i lva . Subirá á scena a ope-9 da «andoso maestro Carlos Gomes — 

On ar anu. 
A colónia iguapense, rcaidonte nesta 

capital , offereceri, no eapectacalo de hoje, 
' A ( a len tou artista, nm cartão de ouro, 

lesdo cravejado em um dos ângulos um 
M o brilhante. 

O cartão, que foi feito nas offlcinas 
do sr . Eduardo Amatucci, tem a seguin-
te iuscripçio : «A Nicia Silva, lcmliran-

?i doa iguapenaes residentes cm SRo 
aa lo—5 de janeiro de 1903. • 

XYTHEAM A-COXCERTO — No Mpectu 

Em 2°, Pmiiila, D . 

iJio 
mec 

do hoje, devim estréar-ae oa Eubeis 
Artistas Marino« (Melange acrobatic). 

Joel.rg-Ctab Paulistano 

Esteve bostauto animada u corrida rea-
ilsada hontem no prado da Modca pelo 
tockeij Clab Paulistano. 

Nas archibiincadas, viam-se gentis ao-
•hor i tas e famílias da nossa melhor so-
ciedade, o grande numero de cavalhei-
ros. 

Houve grande an imaç to na disputa 
dos vario» parcos. 

U m a banda de musica executou, duran-
te as, corridus, variados trechos. 

A "directoria do Jockey Club deve es-
tar satisfeita pelo resultado desta corri-
da, que vem abrir com chave de ou\'6 a 
temporada bippica deste anno 

E i s o resultado dos dMv.Tsós pnreos: 
1° p á r e o — V E J C ^ t E , SOOÇ a 120$. 

D is taUia> , : -JJl- metros. 
ü m I o logar, Argélia, castanho, 5 au-

tos, 56 kilos, S . Paulo,, fiellarmino de 
Paula — Bellarmlno. È m 2°, Talisniau, 
loaqu im Moraes. Em 3 o , D . Delmiro. 
Manoel Fereira. Ein 4°, Igu.iriaçá. Eduar-
do Gonçalves. Em D0, Almirante, Eduardo 
Lu i z . 

A sabida fea-so com difflculdade, par-
tindo na frente Almirante, uue logo apôs 
foi derrotado por Arrel ia eTal isman, que 
fizeram uma corrida brilhante, conse-
guindo Argélia sustentar com galhardia 
» 1° logar, devido A habilidade do /'o-
rkfff que a montava, Bellarmiuo, sendo 
secundada por Talisinan. 

Oy outros anlmaes guardaram as po-
sições já Indicadas. 

Tempo. 77 " . 

Poufe aa vencedor, 21 $500 . 
Poule dnpla, 08551)0. 
2 o páreo—nr.Asn., an imais do corpo 

policial, uma medalha, 1.000 metros. 
E m 1", Aracaty. castanho, 5 annos, 

R Argentina, c j p i í i o Joviano. 
E m 2 o , Malandro, alferes Arthur da 

Pau la Ferreira. 
E m 3", Makir , alferes Eduardo Le-

jenne. 
E m 4 o , Cacique, alferes Abilio. 
A o cahlr a bandeira, Aracaty tomou a 

deanteira, mantendo-se brilhantemente nes-
ta bosição até a chegada. 

N a asliida, era secuudado por Makir, 
que foi batido por Malandro, que cou-
qnistou facilmente o segundo logar. 

Tempo, 77''. 
Poule ao vencedor, 205000. 
Poule dupla, tiiiíiOOo. 
3 o páreo — HUTODHOMO PAULISTANO, 

1:0002,', 120S, 1.009 metros. 
E m I o , I taó, alazSo, 5 annos, 54 1[2 

kllos, Rio Grande do Sul, J . M . Fernan-
des—H. Barbosa. E m 2°, Zorae, Joaquim 
Moraes. Ein 3°, íris, Zalazar. Em 4", 
J ndy , Eduardo Luia . E m !>", Cangnssú, 
Onmercindo. 

Ao signal de partida, tomou o 1" lo-
c a r Ita6, que sustentou sempre eata col-
locação, sendo habilmente dirigido pelo 
iocleg que o montava, H . Barbosa. 

Zorae correu com muita velocidade, 
conseguindo derrotar seus competidores, 
al iançando o 2® logar . 

Tempo, 10Õ". 
Pon!« ao vencedor, 87$500. 
Poule dupla, 87§WX>. 

4 . ° páreo—rMPREN««, réis SW^OOO, 
tgOJjlOOO, 1600 metro». 

Era 1 . " logar, Sempre-Viva, caatauho, 
3 annos, 52 líilòs, Inglaterra, Stud-Ar-
gentino, Zalazar. 

E m 2 . " , Satyra, Jo«é E iurenoo . 
Bonieliaso e Condessa não correram. 
Logo á part ida, Sempre-Viva, depois 

de haver sobrepujado os seus competido-

(9o « a I 

Tempo, 104' 
Paola «o vencedor, 22$;",00. 
t'oale dupla, 22$00ú. 

5° páreo—cxcEutioK, 1-.0C0» e 150$, 
1 .(109 metro«. 

Em V logar I taá, alazão. Bio Grande 
Su^ IS anno*, 

de«, H. Barbo»» 
Ftrreira 

A aahida foi regular, apesar do muito 
demorada. 

Itaó, muito bem dirigido pelo iockry 
I I . Uarbooa, fez uma bôa corrida, sen-
do secundado na curva da checada por 
Pirallla, montado por D . Ferreira. 

Tempo, 103 ' . 
Poule ao Vetccdor, 07$500. 
Poule dupla, lSH.Jirrfw. 
As corridas lorminaraui ús 5 e meia 

da tarde, sendo o movimento total da 
casa das poules de 14:142g. 

I.oteria Esperança 
Resumo do« prémios da ti " loteria do Slai.o n . 114, extrahida em Arac«jrt cm 

de janeiro do 1903. 
I2A369 
1106+4 
0.H993 
80870 

12.-000S 

a õ o o « 

1:000$ 

1:000$ 

6 PBEUI0S DI! 500$ 

8ÍW27 1867!« 16t»9ü3 165609 42458 
190540. 

9 PBEUioa nE 200$ 

20607 20666 20611 53550 68503 75181 
103394 145056 172388. 

12 r s n i i o « Dr. 100$ 

6250 7336 19031 Í9659 39291 28161 

91621 115875 119116 130438 100588 

172224. 

Arpnoxri iAçòca 

125368 e 125370—100$ • 

68992 o 68994—25J> 

116643 e 116645—50$ 

80869 e 80871 - 25$ 

DXZEKAS 

125361 a 135370—10$ 
68991 a 69000—105 

116641 a 116650—10.» 
80861 a 8U870-10$ 

CEMTENA5 

125301 a 125400—3$ 

68901 a 69000—2» 

116601 a 116700—35 

80801 a 80900—2$ 

UILBAUE» 

125001 a 126000—$600 

116(101 a 117000—$600 

IEHMIXAÇ8ES 

To los os numero« terminados ein 5369 
têm 10$. 

Todos os números terminados em 6644 
têm 10$ . ' 

Todos os numero« terminados em 8993 
têm 5 $ . 

Todos os números terminadas em 0870 
têm 5 $ . 

Todos os números terminado» cm 9 
têm $400. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
do« Es tados— J . C. de Oliveira Rosario. 

Acha-se cnTerino, porém sem gravi-
dade, o sr. Bernardino de Souza, eseri-
pturario da Delegacia do Thesouro Fe-
derai neste Estado . 

Est io retidos na ei lsgão do Braz dons 
telegrammas procedentes de Porto Ale-
gre para <Cysne» e «Framursa». 

F o l i o o l z x a . o z 3 . - t o * 

Falleccram. 

Hontem, nesta capital, ás 11 '/i h o v i u-t 
noite, o sr. José Fernandes reali 
sando-se o s.ihinicnti» J ás 5 horas 

da tarde de b<" ,.a i u Formosa, n . 
72. 

> ' í ; ha convites especiae«. 

Em Araraquara, o sr. Porfírio 

Ferreira Lopes. 

Era ülieraba, o dr . A . F . Mel-
reiles Leal, inodico, residente cm Santa 
Rita de Cassia. 

Em Jaculiy, atinas, o coronel JO.-*J 
Autonio Rodrigues Mendes. 

•Ji No Rio, a sra. d . Jnlia Maria de 
Andrade Barranca, esposa do noiso ve-
lho eollega de imprensa Azevedo Barran-
ca o o jovea Leon Victor Morrlssy. 

•1« Em Nictheroy, a innocente Ruth, 
filha do professor Francisco Varella. 

4 . Era S . João d'El-Rey, o alumno 
da esooia militar Cássio Antonio de Sá 
Caldas. 

»{« Na Bahia, o capilüo João Bernardino 
Franco Lima, na edade de 90 annos; o 
alienado Antonio Francisco da S i lva; o 
sr. Felippe José de Sant'Anna, o sr. 
Firmino Manoel do Nascimento, o sr. 
Etnygdio Ferreira Gomes, a sra. Fausta 
Luonidia do SanfAnna, o sr. Carlos Es-
trella, o menino Nelson, filho do cani-
tüo-tenento Francisco de Mattos; o dr. 
Ianocencio Munoz, cônsul da Republica 
do Uniguav: d. Antónia Florência Soa-
res Lopes," tia do dr . João Baptista Soa-
res Lopes; o sr. Benedicto Teixeira das 
Neves, carpinteiro; a sra. Joviuiana Ma-
ria da Conceição, o sr. Manoel Possldo-
nio da Silva Oliveira, armador; o sr. 
Francisco Correia de Cerqueira, a niuin-
i:a mestra d. Bibiana da Silva Campos, 
a sra. Cornelia Adriana dos Santos, n 
era. Antónia Maria da Conceição c d . 
Leopoldina Carolina dos Santos. 

F a c t o s p o í i c i a e s 

HUTCIUA DF. UMA CACIIOERA. — O sr. 
Francisco de Castro é propri .tario de 
uma linda cachorra de raça perdigueira, 
premiada na exposição municipal, recen-
temeute encerrada, cora nina medalha de 
prata. 

Por abi j á vê o leitor a preciosidade 
do animal. Não era qualquer cão de ex-
goíto, desses quo atacam diariamente o 
transeunte, mau grado da Sociedade Pro-
tectora dos Auimacs. Como tal, anda-
va sempre atada a uma corrente, no quin-
tal da casa. 

Ha dias, porém, estando ein liberdade, 
conseguiu il ludlr a vigilancia do seu pro-
prietário, sahindo á rua. Não faltou 
muita gente bôa o desejo de conduzir 
bella perdigueira; o quo faltava era ape-
nas coragem. 

Lourenço »Martinelli, entretanto, qne, so 
nada entendia de raça canina, tinha mui-
to bons olhos para observar a belleza do 
animnl e num golpe de vista calcular o 
seu valor, teve nm palpite de que o mes-
mo estava desnorteado, e assim sei do, 
poz-se a chamal-o com fosquinhas. 

A cachorra M r i a - o . Eitava Banho 
d ia . 

Chegando t» proximidades d * c««a, 
Lourenço (oi abordado por Gregorio Do-
ria, que, ao v*l-9 uiatrapUho e seguido 
por tão bello animai, propoz caaipral-
Oi na certej» de que seria I t teadldo. 

E foi. Perguntado pelo preqo, Lou 
renço deii-ae uns are» de importanolf , 
meltiu o pollegar na cava do collete s 
respondeu arrogante:—Nendo-lke a ra 
choira per um preço bastante razoe vel, 
Eacunado é, portanto, regutear, dou-lh'a 
p o r . . . dez toatOes. 

O Interlocutor não se fez esperar; num 
abrir c fei l iar de olho» uiettsu as mãos 
nas algibeiras e deseneuvou 500 riil» em 
papel o em seguida olgiiu» uickels que 
completaram a «omnia pol ida . 

Feito o ucgocio,despediram-se. 
Lourenço tomou o sen caminho solitá-

rio, e Gregorio deu de andar insistindo 
com o cão, por meio de slguaes, para 
que o acompanhasse. 

Pur (im, atou-lhe uma corda á colleira, 
eonduziudo-o e -do rafeiro vil uo myste-
rioso olhar, vn-so o desespero o a anda 
de uma alma que está encarcerada e sem 
poder fa lar» . 

IC não bra para menos : Aihlr do roto 
pnre o es far rapado . . . 

Gregorio, ao contrario de dizer como 
o artista de Junqueiro— «Fiel, partamos 
para a casa, eu sou o teu amigo o tu 
Os o meu irmao>, tratou desde logo da 
conjecturar subre a «ua venda, uma vea 
que da mesma auferisse grandes lucros. 

Dou» dias depois, traspaüiou o animal 
ao ».ii patr íc io Salvador Nigro, pela 
quantia d* 1^ .$ ! 

Emqnanto, porém, se davam es»«« 
transacçde«, o proprietário, desesperado, 
procurava a cachorra per todo» os cau-
tos da cidade. 

Por Informações d" un» e de outro», 
conseguiu conhecer o «eu paradeiro e, 
antes de ir ter com Salvador, qu*iXou-«e 
do (acto ao dr . Pinheiro c Pradi», 5 , r 

delegado. 

lista auetoridade fez vir á sua pre«en 
ça Salvador, quo «ttribuiu o furt» a Gre 
gorio. 

Este, por sua vez, atirou a culpabili-
dade do delicto a Lourenço Martinelli. 

Foram todo» parar no poito policial 
do Braz, onde se deiinancnon o compli-
cado negocio, sendo a perdigueira entre-
gue ao legi t imo dono, embora não tão 
gorda como se achava. 

X 

Competentemente escoltado por praças, 
sob o cominando do cabo Fonaeca, do 
1 . " batalhão, chegou lionton a esta ca-
pitai, procedente de Jaboticabai, o cri-
minoso de morte Leandro Bento, con-
demnado a 30 anuo» de priaão pelo Jury 
da comarca do Prata, no Estado de U . 
nac. 

IIa doze anno», Leandro Bento evadTa-
se daqnolla cidade, sendo agora captura-
do ein Sáo José do Kio Preto. 

* I « T e S d a T i e ' j k M o S a t S o r u ai 

I, Tenda (Ilha« odaaada* * i iutrulds 

A educação da muliier 

( .4' minha illustre c distincla col lega 
D. Amalia Franco) 

Eis ara magno assumpto quo so devo 
iin^ôr ú attenr;âo da^ partes dirigente o 
dirigida deste joveu e grandioso paiz, 
inquestionavelmente destinado a ser o 
oasis de todas as nações do mundo c 
dteno do mais auspicioso dos futuros. 

Eixo cm que leuca e regularmente vai 
gyrando a machina do mundo moral, ver-
ticc da prosperidade de um povo que 
encerra ein seu prcprlo seio as tradi-
ções gloriosas do passado e as almas as-
pirações de o m brilhante porvir, a eçUí-
catjão, cuja ausência do sdo ûos povos 
se tornaria a negariio da sua virilidade, 
o enfraquecimento "do seu caracter, a 
ÇqníyHí-favÜo do sua consciência, é hoje, 
no século da Verdade, o maia bello the-
ina das nações cultas, porque sorainte 
ella será capaz de formar o coração de 
um povo, como tornar brilhante a alma 
de uma geraçfto. 

E como o engrandecimento e prospe-
ridade de u m a naçüo estão na ra^üo di-
recta do seu desenvolvimento moral e 
intellectuel, e sendo aquelle o resultante 
da educarão 110 lar, ua fauiilia, cuja 
rainha e protectora ha de ser sempre a 
mulher, ó evidentíssimo quo primorosa 
deve ser a sua educação, como subliries 
3J0 os seus misteres e meigo o seu co-
ra (jão. 

Estandarte desfraldado pelos philoso-1 

plios christàos aos ventos bemfazejos, ás 
auras saturadas de imprcssionad®ras fra-
grancias, a educaçüo da mulher é o que 
lia de melhor, de mais precioso, de mais 
sublime, e, direi mesmo, de mais santo, no 
grémio do uma naçfto, pois é do cora-
ção que nasço esse amor que edifica, 
que amenisa, e do qual jorram o Bem e 
a Caridade. 

Educar é doutrinar as crcanças, é des-
partar o seu espirito ás aspirações mais 
büllas, ao amor da patria, ó formar o 
seu coração e fortaieoel-o nos bellezas 
moraes. Instruir, è cultivar a inteUigim-
cia para descobrir os mysterios da natu-
reza; é adquir i r conhecimentos e desen-
volvei-os. 

Educam-ss as crcanças; instruem-se os 
homens. 

Às creanças elucam-se com carinho e 
exemplo; os homens, com as prelecções 
dos mestres, com a leitura dos livros. 
Dalii a differença entre a educação e a 
instrucçflo; o a nenessldade de a mulher 
saber ull iar esta áquelln. 

Mas, para que essa sublime all iauça se 
torne possível, é mister que a iniciativa 
seja part ida do homem, cujo poder e força 
não se l imitem á mera protecção á mu-
lher, mas so estendam a banir esse im-
pério in iquo o injusto que sobre cila tem 
exercido, na fófa presumpção de reuutal-a 
de inferioridade moral o intellectual, 
somente porque a natureza a dotou com 
a debilidade physlca. Mas essa debilida-
de physiea não exclue egualdade do di-
reitos. 

Essa debilidade physiea impõe ao 
homem o dever de proteger a mulher, 
assignala a esta a iinportancia de suas 
funeções e a delicadeza de suus misteres. 

Essa debilidade physiea não implica 
inferioridade moral e'intellectual. 

:,ao mes-
mo modo que innnmeras süo as dotadas 
dessas bellezas moraes que dão á vida 
um novo e sorridente aspecto e ao lar 
uma ventura perenne. 

Ah ! j á é tempo de aperfeiçôar os sen 
timentos e de cultivar a inteiligencia da 
mulher. 

Ella uão deve ser somente o idolo do 
lar, mas a alma das nações. 

O seu progresso moral e intellectual 
a?.signala o progresso social 

Quereis nm povo valoroso e grande 
pelo seu saber o virtude? Dae-lhe uma bôa 
mãe. 

Desejais nm lar alegre e venturoso? 
Collocae nelle uma óptima esposa. Pre-

Ä i L 
Escrevo par* mim, f«1o em 

JIH. 
prol 

• fxo « quA pertenço 0 »o liei to a btrn.ile 
todo«, o mesmo da rómmmíb lo aoclal. 
eMt justiça u quo têm jus toda*» aa crta 
turas humanas. 

O facto de HW mtilUer n í o me Inhibe 
do revelar as minha« mels iutiaias con-
vicções, como não IUO priva dc nuhelar O 
o aperfeiçoamento moral e infellcctnal da 
mulher, único id ta l capaz de uoucretUar 
o progresso social 

«s, attendei bem. iiilo desejo pare 
ella o exercício do to.las as proflssOes, 
nem desejo emanciparão egual i\ do ho-
mem . 

Aspiro apenas a egualdado du direitos 
e' não de funegões.. 

Nâo a quero advogada, medica, phar 
maceutica, politica, ma« siin educada 
itiHÍraldá. 

Quero que a educa-lo lhe. ftOfrfelçfte 
os sentimentos e a instruçgôo a inteili-
gencia . 

Nenhum ser, mel» do que olla, tena t>e 
cesh'idade dce:ui unlào. 

E ' misKSr que nRo continua a ser para 
o homem o anjo sómente do seus ao^ 
nhos, a deusa de seu coração, a flor do 
seu tgoiamo; mas que seja a alma det.ua 
alma. Só assim ne poderá faturamen-
to ditor quo a muliier, cuja educaçSo e 
il luítraçáo realçam as suas virtudes o as 
manifestações da sua Inteiligencia, è to-
da attractivos, t';m mais perfume quo * 
rosa, mais modéstia que a vi JÍeta, inala 
candura que o lyrio e mais brilho qne 
os ustros. 

Deante do tão majestoso conjunto, não 
ha quem possa resistir í pureza de «eu« 
eucantos, v á eicellcncia ennobreccdon 

de seu contacto. 

LKONOR ABANHÁ 

Hio Claro-1902. 

í * e l l o i t a ç õ o 3 

0 " s r . Daniel Peluso Júnior o a exma. 
sra. d . Maria Lntza Peíuso participam 
nos o seu casamento, realisado em itra-
gunça no dia 23 de dezembro findo. 

— O sr. Antonio Pires Ramos JPIaen-
fel e sna exma. esposa, residentes em 
Serra Nrgra, commnnicam-nos haver con-
tratado o casamento do sua filha Alcina 
Pimentel com o sr. dr. Franklin de To 
ledo Pira. 

H E T T N I Õ E 3 

CENTRO DRAMÁTICO «JOAQUIM BAN-
DEIRA ' — Achado-se de nojo por falle 
cimento de sua tia, o sr. Benjamin 
Reis, membro da commissão organizado-
ra do beneficio da viuva Tramontana» 
fica o espectáculo de 3 transferido para. 

dia 11 do corrente de 1903. 

CENTRO DRAMÁTICO ESPANOL CERVAN-
TES — Amauhà, 5, á rua Florêncio de 
Abreu 11. 20, sobrado, espectáculo, com 
o drama em 3 actos João Joaé,% havendo 
cm seguida a representação da comedia 
Crisis total. 

Finalisa-se a fusta com um baile. 

LOJA ROMA—Amauhã, 5, na séde social, 
rua do Seminário, 12-A, sessão ordina-

ria, ás horas do costume. 

LOJA GUILHERME DIAS—Dia 8, sessSo 
ordinaria, uo logar c á j horas do costQ* 
me. 

SEMPREvivA—Dia 10, na nova a^.de so-
cial, á rua Benjamin Constaut, 21, reunia» 
intima. 

LOJA LIBERDADE—Dia 10, ás 8 horas 
da noite, á ^aa da.< Flores, 45, sessão 
ecouomioa'. 

SOCIEDADE POUTI CHJEZA BENEFICENTE 

VASCO DA OAMA—Dia 10, sessão ordina-
ria, no local e ás horas do costume. 

GRÉMIO DRAMATICO MONTE D ' 0 C R 0 — D I A 

10, ás 7 horas da noite, na séde social> 
assetnbléa geral para approvação dos es-
tatutos. 

SOCIEDADE RECREATIVA D0.LJ EMPREGA-

DOS NO co MM ER EI o — Dia 10. no salão 
Steinwav, festival ccrnn.emorativo do 2 o 

anniversario. 

Não é pequeno o numero das 
têm sobresahldo intellectualmente, i 

V I D A E S C O L A R 

Seminário da Gloria. 
Iteaii.sotme htniü in , ao »»»PÍO (lia, 

ffltabi-Wcimeiito, a solannc (thtrihDiçla da 
prémios c o «íccrrannmto do presente 
anno lectivo. 

Por lalta de eaparr.1 deitamoa de dar 
ama noticia circunstanciada ua lesta, o 
que faremos amanhã . 

X u f o r m a n õ o n 

por J M * O I « M R M M I Á rata ia Oa-
rtll«, pot joh» BK A l i n e * * 1 Gratetta, 
par A. [.AUARTJHH ; 0 Kniltto de Mu-
I /Mm, p»r «FiiNantto a t r i u M i l » . 

Alím d«M* üriudfl, reccbarla OK ««»I-
n a a t r s d« «em«atra um retrato de Hm 
f l t jm la i i a o «r. D IVilro Jf. 

0 brinde fixo, a que turí direito quem 
i « i i a r asalgiutluia «11111181, ou reforiual-a 
pelo m"»nio perlo lo, consta de duaa 
tb iaa acima citadas, o de uin retrato do 
S f w n d o r . 

. Todo. oa brinde» pódino «er vlatn» no 
IIO>.MO eacrípturio, onde eatúa eKpoatoi. 

O aortclo te reallMr-i n 
jeoolro proximo futurs 

dia a i de 

» ha muitos 

W ] 
fiopa, 

n u r f í A « 5 n r E N f o PWIE IRA—cun i-

ra m r A » , con «apoeUMade : febtoa e 
• l A í f i t i i « « . fcldeiirt», ro* B» r í o de 
Campina», 8 ) . Comnlíorto, rt>» d« 8. 
Ilento, d» . Conenitas : do I to 8 hör»« 

PK . ADÜIASO DR FAfTBOS, r t t n i r * 
WKWI A—CoMraftorin I rua doCowmerdo , 
6, 4a 1 da U. f!r«|rl(Kla : r s i Tplranga, 
85. Telephone, WÜ. 

O i pi ou.los, entro oa qua 
(kl glande valor, sendo que o« meuore» 
kío de i>rcço «uptrior a G.$, constam da 
sfliffulute liste : 

a acreditada cryitalierta O i r m a x u , 
itoprlodade doi ara. Conrado Sorgmicfit 

1 rico upyarcllio completo pura 
composto de sessenta c oito pegas 

He" crystal; 1 dito «/.III veneziano, coin-
ponto também do snaseuta e oito pe jes ; 
13 jarros finos, »orlidoo, cada mu • onstl-1 
tiJndo um premio; 2 eerviço», de jarro 
e bacia, cada qual constituindo nm pre-
íiTo ; l u Jn.'.ius du copei fiut.-» Ju crys-
tal, cada dúzia censtitulndo um premio; 
?t) uieiaa dujlaa do copos de crystal gra-
Kados com a inscripdio íemtrauc» WO 
Ctmmrriio ite Sfío Panlo, cada Mteia-
d?2ia seudo um premio: 12 beiiRalis fl-
uas, da casa A iMcomADOIU, lua Direi-
ta, 8-A ; 12 eanivetes tiniasimos, de c«b» 
4 » pura madrepcrola e lamina RODOEH*. 12 
te»oiirlnliaa de mela», com as competentes 
baiubas do couro, para bolso, tios eontrss 
a» caaa do sr. Januário I.ourefro, Ao 
HOTICAO Vxivmsit.; ft gitnrda-cHuvas 
de pura soda, artigos da 1''»BKICA IIG 
OH A ritos DE SOI., propriedade do sr. 
José dos Santos Major. 
O f t p r e m i u « a c h a m s o o s -

p O K t » ! . i a n n s s o o s c r l j , > t o -
r í o . 

HR. R ICO I .AO l>R MORAR6 nARHCS 
—Partos, moléstias de oeaboras o cirnr-
pia gernl. Com longa pratica nas princl-
pafa clinicas de Vienna « 1'arls. Consnl-
tah - rua de fí. llento. 4fl, das i lis A. 
Rrsldencls : rna Bete de Abril, 46. Tele-
phone, uOO. 

DR ICRASMO 1)0 AMARAI .—Da Fa-
rtildsde de Medicina de Pari». Cltrlea 
n í d l c » , com cspeclalldad« — Snphiili e 
tnohstias da nclle. Cousultorlo: roa do 
R. Ileuto, 4o, de I tu 8 koraa. Real* 
delida : rua D. Verldiana, 67. Teleplio-
ne, jflO. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

"Df r~HKT'rF .KOOl 'HT RODRl f lUKR -
(onanltorlo rua ift de Novembi-o, ?2— 
Consultes, dai 12 ís li da tarde. Reslden 

I ta, 1 ua da Uberdade. 67. 

VALLADAO—cl in ica 
medico, com espeeislidade—nolestifld ner-
vosos. ayphllltlcai, do co r ado e pnliuao. 
Residencia, ma da Consol iyio n. 2, te-
lepkone, C6'2. Consultas, rna da ttnltanda 
1, da 1 bera ia 3. 

DH. VIRIATO BRANT AO . -C l in i ca me-
dico-iIrDTgtca « especialmente molestiai 
dos ergam» flenitc-nrwarh», ptUr f vi-
uHHt . Consultas da 1 i!a 8, rua Qain/.í 
<le Novembro. 24. Residência, largo da 
Liberdade. M Telephone n. 100. 

R o t a i m p o r t a n t e : 

S » < c i ' 3 o « l i i ' C t t o a o s l > r í n -

• o » c a o p r e ^ n t i o a « f i e s » 

s A a s q u e ( a m a r e m o t i r e -

formarem K u a n i i » « i ( ) D a l u > 

r a s n o I I O N K O e s o r i p t o r í o , 

n o s e n v i a r e m a r e s p e -

c t i v n h n p o r t a n c i a p o r v a l o 

p o s t a l . 

O r e c i b o <1« c a d a a s * l -

« j n a t u r n a n n u a l , « | i i c l ó r 

t o i n a t l : ) o u r e f o r m a d a n e s -

t e a s c r i p l o r l o , o u p o r m e l o 

' k l * v a l e p o n t a l , » i ' r ; i a i - o m » 

p a n l i a < l o i l o u m t a M o , a 

o u j o p o r t a d o r s e r á e n t r e -

g u e o p r e m i o q u o H i e c o u -

> e r p o r s o r t « , 

D o d i a 1 5 d e t l e / e i i i l i t 1 « 

d e Í O O U a t é S I d e j a n e i -

r o d o 1 { ) ( ) ! í , e s ' Â a b e r t o , 

n e s t e e » - c r i p t o H o , o [ » r a s o 

p a r a a « n o v a s n s s i g n i l t t - f 

• a s c a s r s f o r , » » » , c o m d i -

r e i t o «SOM b r i n d e s <> a o « 

p r o a t i n s , s o b a s c o n t l l ç f i e K 

s u p r a e s t i p u l a d a s . 

i ' a r a a r e m e a s n < I e õ r l u -

f t r s p e l o c o r r e i o , í i>e-

« è m s u r i o o p m j a n t o u t o d o 

é e g l s t r o p e i o a K S Í r j n a i i t v , 

i | u o d e v « * r á e n v i a r - n o s a 

« j p i n n ü n d o 1 $ 0 0 0 , a l é m 

o p r t s i ' o d : » a ( ! s i ( | > i a f u r a 

DR. XAV IER DA S I L V E I R A — cume» 

medica (moiestias intefnaa)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. tf-M Riwtdencia : 
tua tj. Jcílo. n. 5!l. 

A U v o g a d o a 

a CARLOS DO 1'INHAL—AOVOOADO 
— Dr. .Manoel Joaquim d » Silva Filho— 
Accelta lambem cansas nas comarcas ri 
rinbas servidas por oatrada de forro. 

D n . DÎMO BUENO—reabre seu esori-
ptorío do advocacia i t; avessa da S i , 12. 

DR . JOSE' TORRE3 D E OL IVE IRA— 
ÍDVOCADO — Ini uube-oe do serviços ua 
capital e r.o intevW, era primeira e se-
piiuda instancia. ICacrtp.—rua de 8 . Ben-
to. n. 12. heald.—rua de S. Jo ío .n . 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Aicelta tau.sas em 1» e 1 ' inatancif.s e 
i:u Interior do Estudo. Eoeriptorio, rua 
de H. Lento, 18, sobrado. Rciidcücia, rua 

üalvllo Kucno. 113. 

ADVOGADOS—Dr«. José Pedro Mar-
rondes Ccsír; .looí Angnsto O ' a r e Ar-

duino Bol l .a f . Etcrlptorio : rua de S. 
Hciito, n. 47. 

P A H T 2 C O M M E R C I A L 

POLICIAI, — Serviço para lioje : 
«lia o capitão Barbosa 

FORÇA 

E' superior de 
corpo de cavallaria dará nm olficlnl' 
para ajudante dc dia, força para acom-
panhar preeos ao Fornm o a guarda do 
rabeio ; o 1° batalhão, na guardas da 
Cadeia c Policia, dons officiaes para a 
guarnição ; o 2°, duas ordenanças para 
esta secretaria o 3o , n guarda do Hospital; 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense dc dia, cabo Àcylino. 
Unifórmti, ü ° . 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos bonteiu 115") bovinos, ilJ 
suínos, 4 ovinos o 3 vitellos. 

Inulilisados: 16 pulmOes, 1 fígado e 
7 intestinos delgados do bovinos, 0 pui-
mõ'íi <; 2 fígados de suínos. 

Emblema do car imlo , Papagaio. 

P f s ^ i e s e I n t i d s s 

DE 

'0 ÜQMUESCIS BESÜ3 FÂUL9" 

A s s i o x . w r n s 

No empenlio de proporcionar maiores 
vantagens nos sens assignantes, O Com-
mercio dr São I'an[p resolven, \ imi-
taíj.to de muitas d , m a l s importante» 
folhas curopéas e nmericanas, addicionar 
aos brindes que distribuo aiinnalmento 

NOVOS, VAniAl.0» E VALIOSOS rilEHIOS, 
os quaes scião sorteados entre os assi-
gnantes do cnno. Qa-r isso diïer qao 
qnem tomar nma nssignatiira por um 
anno, ou reformal-a pelo mesmo espago 
de tempo, terit direito, mio só aos brindes, 
como ao sorteio, pelo qnal ser3o distri-
buídos | ( ) t ) v n l l f i s o a p r r i n i o w 
âqnella classe de assignnntes. 

OS AU10NAKTE9 UE SEMESTRE tcrSo 
direito a duas obras a escolher : Ubiraja-
ra, por JOSÉ DE ALENCAR, 0 Gnaratiija, 

Londres e cso., Á 
|.lio da Prata, Tit 
í l ia da Prata , Toi 

S Paulo. "> de janoiro du 1003. 

MOVIMEXTO MAI i lTIMO 

VAI'OIiE.-l Eol'EnlDOS NO CtO 

Sijutbampton e esc., Maffdnlcua ... 
Hrtiiibur^o o cso., Prrnainbrco 

Pla.ruiaii 
Thames 
Teocaiia 

_ Sa if Sieolas 
e csc., mr.zEttrl Frie-

drich 
Nova-York e esc., Coleridge 
Bcemen o csc., Crcfcld 
t jemva e esc., Rc Vmberto 
Liverpool e csc., ffcllneia 

Rio da Prata , OrcUana 

VAPOEIIS A SAtim DO KIO 

lho da Pr,ita, Magtlahna 
Sduthampton e esc., Thames 
Genova e escalas, Toseana 
Napoies e eaer, i itlfi di Genoia... 
Trieste n csc., Elektro 
l i ambu rg j e esc., San Xieolas .... 
Liverpoiil o ese., Orclttiml 

VAl'OKES F.HPERADO» i.JI M S » ) 

Buenos-A ires, A r/.v taiitc 
Buenos-Aires, Tfranitr 
Itaniburgo. Prrnamhttro 
Ucnova, Rc Umberto 
Puenoo-Aircs. Chile 
Hair.burgo. Pcrnambltco 
Bordeaux, ßr-'sil 

Í V.wf inrs A fAii i i i r,T: SANT 

Hamburgo, Prins Waliieittar... 

líarselha, Aqu.ktine 
Síoutbsmpton, Thames 
líorrieaux. Chile 
r.uenos-Aires, tirêxil 
i .amburgo, Pernambuco 

ranhos nos GENEROS 
tMercado 23 dc Jiarso) 

Assucar, kilo 
Ãrioz Japão , sacca 

• Carolina • 
» Iguapo » 

A lhos, restei 
Batatas GO litros 

• doces, 50 l i tros. . 
Lombo, kilo 
Leltüo, nm 
Milho, 60 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Palvillio; 60 litros 
Queijo, uni 
Touciiilio, kilo 
R.iniia em rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
C-xriís, 50 litros 
Çarus sccca, kilo 
Carne dc po.co, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Psrinha de mandioca, 501s. 
Farinha de milho, 50 litros 
FsijitJ, 50 litros 
Gaflinha, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Franco, um 
Cirne do porco, salgada 

>3 

3ÍÍ5Ü0 
L«SOH 

ÍOSOOO 

a y x i o 

lOSOOO 
'.'iijOO 

13800 

1X000 
1$200 

1X800 
$600 

s:sooo 
4$000 

145000 
2$U00 

I3.$000 
•-».'¥000 
17^000 

15000 
5^000 

4,5000 
29000 

l iSOOO 
3^)600 
1.ÇÍOO 
45,1X10 

129000 
3SOOO 
1Ç300 
2 5 000 
1S0M 
4.HS5O0 
1.5300 

I93OO 
2SUOO 
I5OJO 
O3OOO 
5 £000 

15 <000 
2*200 
2.5200 

í n í o o a 
1.5800 
1®300 

J l o . n t i í . t P . B 

TEKHB-TA. — O ciru.-giJo dentigta A. 
Ci í te l lo foz qualquer trabalho dos mai.1 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
ÍÍKKuO, por [.rcr.os niuiliasiuio razôaveia. 
/I(ctiía yar.ameuto cm fratanõeí, pre-
lianurte cantractada*.—Gabinete e re-
sidência. rua Direita, n . 20-D. 

J . BITTENCOURT— DRM.ISTA — E í o 
ír.ta todo e nttalquer trabalho cuncernan 
te ii tua pro/iosSo. l'rcçna modicos. Raa 
Tireits, n . ÍO. l o l n d o . 

L o U o r d r o s 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua de Sai> 

a Tlici eza. n. ÍO-C. 

MÜRF.IKA C \Mi'OS • 
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Karcclia 

QU1HINO DO CANTO — Ejeriptorio o 
agjncia, tua de S. Bento. 35. 

3. F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
r!o t m a de BaniaTherezn. 10-A. 

V I T 1 A l f I i 'AU.KN—Vin l io velho 
t l l l i j - i l l genei'oso. reconWrieudado 

tiffs pr.-i 'is fricas c convalescciil.es. 

F O L H E T I M (26) 

A GUERRA DOS MUSDOS 

R O M A N C E F H A N T A S T I C O D E 

H- G- W E L L S 

traivtfto de original, especialmente 
feita para 

• 0 Ccnimercio de Sã» Panlo• 

L i v n o i 

A < r k c < ) a « l a d o s h a h i t a u l e s 

d e M a r t e 

X V I I 

O "ICLMIXEO» 

O i pequenos lavradores tiveram de de-
J ioder com as armas na m i o os suas 
te t ras e propriedades. 

Maita grato , como men irrnfio, dobrara 
D* dlrecçí o de leste; outros, porém, j i des-
Mimado* , voltavam para Londres, coni 
* Idéa de encontrar all i nm ponco de 
A g e s t * . Eotes últimos eram na maior 
par te componezea d« Norte, que cunhe-
d m sdnente por onvir faiar os efíeitos 
i s Frnno J í e f ro 

Meu I rmto aonbe oae metade do* mem-
bro« do governo se" t inha reunido era 

' "'" m « que uma enorme qnanti-
ipioolvos foi recolhida para a 

_ 1» de n l n a a automática« no 
í a H W a n d . 

wWB 'the também que a 
I Hd iand-Ua i lwar ttaba [t 
• 1 que a havia abandona 

primeiro dia de pânico e quo recomeça-
ra o seu servigo, expedindo trens em di-
recçfio ao Norte, afim de desoccupar as 
vi7.inl1cr.5as de Londres. 

Afflsou-oo tombem, eni Cbipplng-Ou-
gar, nm boletim annnncinndo que iromen-
sos armazéns de farinha eram gnardado» 
como reserva, nas cidades do Norte ; que 
já Be estava distribuindo pilo ús gentes 
famintas nas circumvizinhancas. 

Esta*: noticias, pop';n, não o desvia-
ram do plano de salvação, que havia pre-
meditado, « durante todo aquelle dia pro-
seguiram na sua jornada em demanda 
de um porto, na direcção de leste, e, 
portanto, da annnneiada distribuição de 
pào nada mais souberam. 

Naquella noite, deu-se a queda do sé-
timo cyiindro, em Primrcse l l i l l . 

Miss Elpbinstor.e. que, na oceasiio, 
estava acordada, presenciou o facto. 

Quarta feira, oa tres fugitivos, que 
haviam passado a noite no meio dc um 
trignelral, chegaram a Cbelmsford. 

Ahi, nm grupo de moradores do lo-
gar, que so havia congregado sob o no-
me de comité de aalvaçSo publica, apo-
derou-se violentamente do poney, como 
provisão. 

Nessa localidade, soubemos que os Mar-
cianos catavam em Epping e conotava 
que haviam destruído o deposito de pol-
rora de Wal tham Abbey. 

Foram coliocados alguns liomens na 
torre da egreja, para darem situai da 
approz imaçto des Marcianos; men i rmto 
teve a b$a idéa d« continuar a «na via-
gem em diracçâo ao iBèr. 

As meio-dia, maia 011 menos, «traves-
saram Tlllingham, que estava deserta e 
siienciosa Ponco >deante, a pequena ca-

ravana fo i surpreheudida do repente 
com a v is ta do mar, que estava coalha-
do dc embarcações dc todas as espe-
cies. 

P ro i imo á praia, pullulava uni sem 
numero de barcas do pesca do todas as 
nacionalidades, ingiezas, francezas, hol-
hindezas, suecas; chalupas a vapor, do 
Tamisa, biates, lanchas clcctrica* e, um 
pouco mais ao largo, vasos de uiaior to-
nellagem, innunicras barcaças do carvão, 
navios mercantes, transportes de gado, 
Bicam boats, paqnotes e grandes trans-
atlânticos de Suutbampton e Hamburgo. 

Ao longo da costa azulada, da outra 
banda do canal de Blackwater, meu ir-
mão noton vagamente uma chusma den-
sa de botes de todos os tamanhos, que 
disputavam uns com os outros para 
apanharem a fregnezia da gente que ;e 
apinhava na praia até perto de Mal-
don. 

A dnas ou tres milhas da praia, esta-
va fundeado nin 'v iso de guerra. 

Era o couraçado Fnlmlneo, o único 
navio da armada á vista da praia; mas, 
na linha do horizonte, i esquerda, sobre 
a superfície plana do mar, divisava-se 
uma sombra escura, como uma «erpente 
negra, indicando os couraçado« da es-
quadra da Mancha, qne estavam de fo-
gos accesos, em uma eitsnsa linha, 
promptos para a acção, barrando o es-
tuário do Tamisa, emquanto durou a 
conquista Marciana, sempre vigilantes, 
mas impotentes para a defesa da patria. 

A vista do mar. Miss Elpbinstone, 
mau grado aa asserções de sua conhsda, 
começou a desesperar. Ella mmea se 
ausentara da Inglaterra; dizia qu« pre-
feria morrer a vtr ae só s abandonada 

uum paiz estrangeiro, e cousas d tese jaez. 1 
A pobro senhora imaginava que os fran-
cezes c os Marcianos fossem idênticos. 

Durante a viagem destes dous nitlnioa 
ditw, ella so tornara ainda inai3 nervosa, 
apavorada e abat ida. Seu desejo unlco 
era regressar a Stanmore; alli nunca 
«uccederia facto semelhante. Teria en-
contrado Jorge em S tanmore . . . 

Difficiimeote lograram induzil-a a des-
cer d praia, onde para logo meu irmão 
conseguiu attrahir a attenção do steamer 
de rodas uue sabia do Tamisa. Foi lo-
go expedido ura batel, que conduzia os 
tres a bordo por 36 libras (90<J francos). 
Avisaram-na de que o steamer aproava 
para Ostende. 

Eram qnasi duas horas qnaodo meu ir-
mão, tendo pago a passagem, se achou 
são e salvo, com as dnas senhoras, que 
acompanhava, solire a ponte do nteam 
boat. A bordo encontraram viveres, se 
bem que a preços exorbitantes, e obti-
veram uma locação noa beliches da 
prAa. 

Nosteam boat, havia círca d- quarenta 
passageiros, e a maior parte delies havia 
dispendido o ul t imo penmj para obter a 
passagem. 

O capitão deliberou ficar no canal de 
Blaclnrater ati* as cinco horas da tarde, 
recebendo mais passageiros, de modo 
que, a essa bota, o steamer estava pe-
rigosamente cheio. 

E alli teria ficado ainda o obstinado 
capitão, so não fôra o ruido de um ttro 
do canhão qne se ouviu nsqnelte momen-
to, vindo do sul. 

Era resposta, o couraçado disparou tam-
bém um dos s e u canhões e içou imrae-

dlatac.i. ntü urna -porção do bandeirolas 
e slguaes. 

Meu irmão, cuja atlengão tinha se vol-
tado toda para o lado do sul, viu de 
repente uma coluiuna de fuino elevar-se 
ao meio da neblina cinzenta, e quasi ao 
mesmo tempo surgia um Marciano, que 
apparecia de longe coino um pequeno 
vulto negro, vindo de Folncss. 

A ' vista do Marciano, o capitão poz-se 
a gritar, maldizendo 1 sua aorte. 
- Todos a bordo debruçavam-se sobre 
as amuradas do navio, contemplando 
aquella figura longínqua que se elevava 
IHima das arvores e aos campanarioa das 
e<Tejns, adeantando-se lentamente. 

Era aquelle o primeiro Marciano qne 
is men irmão, e a impressão que elle 
teria era mais de curiosidade do que de 
' " i n t o . 

oucos momentos depois, aliira do ca-
Éal da Croach, appareceu um aegundoes-
tneirando-se por entre o srvoredo, depois 
Cm terceiro nm pouco mais longe. 

Todos elles caminhavam resolutamente 
em direcção i praia, como se tivessem 
deliberado obstar a retirada dos fugiti-
vos entre Foulness e Nsze. 

Apesar dos esforços desesperados da 
pequena machlna do navio, este adeanta-
ra-se leutamente. 

A extensa enrva das embarcações que 
so sxtendia a# largo da praia tlnba 
tompido. 

Ouviam-se apitos de vapores, alguna 
veleiros introduziam-se no meio dos va-
pores com as velsa abertas ao vento, 
pequenas chalupas cruzavam • mar aa-

cieaanenU. 

IÇntlnttl 

í> . V i r g í n i a S a r e i a d n S i l v a 

D. Mazima Ocrcia da f.ilra Monteiro, 
Joaquim Teixeira da Hilva Monteiro e 
seus tiiiios, e mais pnrentes, nutiidain re-
zar ra Sé Catii::Jriií, desta cidade, no 
cia 7 do corrente, ris 8 horas da manha, 
uma missa por aln.a tlrt sua irmã, cunha-
da c tia 

D. VIRGIKIA GARCIA DA RII.VA 
fa i le i i ia no Porto. 

l.'esde jd a^ii-deccin its pesuflas que ti-
verem a bondado de comparecer neste 
acto de religião. 

S . Pauio, 3 do juii-iro de 1903. 

4 - 2 

E S H F B S I Í S Í Ç A ^ R S I S S S L E S R I I I Í 

F . u i i l l a C a r o l i n a S o a r e s H A B I O O 

i i J0..1Í Trani i.sco Soares R.iineo, 
- ^ s r i u s fi.lioh, genros u ciniliado," agr t-
3 dcoém penhorados a todas as pes-

soas que 011 acompanhara 111 na sua dor 
e i\ sua ultima morada os restes mortais 
de filia querida er.posa, n:Se soina e ir-
ma —EM.I . IA CAROI.IN.V S O M í E S RO-
MEO. e rog jm aos seus amigos o obse 
quio de assistirem á mis::a do 7 a dia 
será rezada na egreja de N . S . dos 
médios, segunda-feira, S do corrente, i s 
8 horas da manhã, confessando-sc gratos 
por esse acto de religião. 3—3 

SUSijg&SCSíi Sr.üSS M^-Z. Z31 

D r . S a m u e l M a l í a U i 

Eleonora Elizabeth Malfatt i , seus fi-
l los, Alox-ir.dre Malfatti, sua esposa e 
filhos, e Catharina Malfatti , agradecem a 
todas as pensões qne tiveram a bondade 
de acompanhar os restos inortacs do sen 
querido pae, irmão, cunhado e tio, e as con-
vidam nara o dia 5 do corrento, ús 8 I i2 
horas ua manhã, assistirem & missa ae 

rezada na egreja de 
3 - 8 

7 o dia, que será 
Santa Ipliygenla. 

Declarações comierciaes 

À o c o m m e r c l o 

Participo a todaa aa praças do inte-
rior e aos meus amigos, commereiantes e 
particulares .que sempre mo honraram 
com oua valiosa estima que deixei de ser 
empregado repreacntante doa aro. Quei-
roz & Filho, desta praga, de qnem te-
nho plena quitação. 

3 . Paula, 3 de janeiro de 1903. 

3—2 J o i o M A M A DE SABEZA 

A ' p r a ç a 

Á a b a i x o a s e i g n a d a , a u c c e a -

s o r a d a f i r m a N a v a r r o & C . , 

ú n i c a p r o p r i e t á r i a d a a f a m a d a 

e a n t i g a f a b r i c a d e b i a c o u t o e 

á a l a m e d a d o s B a m b u s , n . 3 0 , 

d e c l a r a á p r a ç a q u e rto s e u s 

i n t e r e s s a d o s , a c o n t a r d e s t a 

d a t a , o s r . C a n d i d o J o s é d e 

A r a u j o e A p r i g i o d e M a t t o s , 

a n t i g o s e m p r e g a d o s d a q u e l l a 

f i r m a . 

S . P a u l o , 1 d * J a n e i r o d e 

I D O S . 

M A m N a y a s s o 

•• sip. 'ï'u-'«. - - ' • — 

£ ™ ! t O m a a f r a d m l 

A sra. 

At n u l l w f t i 

Harta Amál ia , totttmé» M H O 
brancas, sem achar «lllvlo com 
trstanisato«, curou-s« radhial-

luento com «a pi l t las d« Tsjajfá M. Mo-
rato. 

( intrudes da Coaooif lo, 4« Carnal-
nas, tinha accsMoa do loucura, pela fal-
ta da meiistruncAo (suspemifto), t (,'osa ho-
je perfeita salteis, por asar algn tempo 
as pilalss do Tayuyá M. Morato, propa 
gadas por I). Carlos. 

—Lydia Marlins de Oliveira, de Tleté, 
soffria do desarranjos no ventM, sentin-

do uuia dureza como uma bola, qao mu-
dava de logar, o tomando das pílulas dl 
Tayuyit M. Morato, sarou e voltou o ap 
petite, tendo bojo multa saflde 

—Adelaide Moreira, de 8 . Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyá M. Morato a cu 
roll te dc desarranjos Inteatlnaes, com 
dores ntrn quadris, siiffoesgío e anelas 
de V0S1K.1S. ífiie a traziam atormentada. 

(Firmas roóoahsoidaa). 
Vendam se em 3. Paulo: 

B u r i i o l & O o m p . 

30—8 . . I 

P e r f t i a a r i a a , « o o v a s e p a u t e s 

SORTI .MENTO COMPLETO 

C t n - a i s s . L o b r o 

N . -J — M ' A W U E I T A — N. 2 
3 0 - 1 3 

H e s t a u r a n t 

RDA D» S. BENTO, N. 31-A 

Os que não sabem ficam sabendo que 
nesta ( asa se come bem « bebe-se melhor, 
por preço* mnito razoaveia. 

T,do» o* dias teta petisqueira*. Tam-
bém tem uma variedade 110 frios, sala. 
mes, presuntos especiais etc. , salada ds 
>ialaia e outras. 

C l umaaos a attenção das ezinas. fa-
mílias para visitarem o bonito e escolhi 
do sortimento de doces, pastelaria, empa-
das de camarèíl-s croquetes etc., quo adi 
cie mimos ao estabelecimento. 

Experimentem os doces, as empadinhas, 
o presunto cura batatas para se couvcn 
cerem da realidade. 

UUA DE S. DENTO, 31-A 30—14 

Xdo canfnudam ! 

A n t o n i o l e a l 

Profenor dc m nsi ca, 
taneeHo 

piano e tio-

CONTRATADOR It BEOENTE DR ORCTICSTHA 

Ladeira do Piques, 3 (Sobrado) 

6 - 4 

P r o t e s t o 

A Sociedade Cooperativa e Beneficente 
Paulista, lendo ganho no cartório de 
Santa Cecília uma acção de 500 mil rí is, 
proposta contra o ex-soclo Mario Estrel-
fa da »iaiiia Machado, [rotesta contra a 
t l i ; naç Io nu hypotheca de nnu casa per-
tencente i. (Ate sr., situada X rua do Bos-
que, u. 51. 

Para quo ninguém ignore que esse iui-
inovei Irã om M flo judicial psra paga-
mento A Sociedade, raz publico sua iu-
Icnçio p:»r* garantia do m-us direitos. 

S . SViuIo, 3 do janoiro de 1903. 

O presidente, 

2—2 As i t iuwio B. DOSSAXTO» 

n 
e r u m nnt l-ophtr t ioo propon-
do nu Institut* serum Jieiiapiemîe 
8. Pau!», centra a» inordeíluraa 
do caãcAv-cJ, jararác^«, jararacutü 
a Uru'.à. A venJa nns principAOÍ 
drogarias <k: .S. Paulo. 

E 

MOLKSTtAS 1)A PKLLE 

S y j p l i l l i a 

Organis genitaus e nrliurios 

El?. VîESHA UE itlELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphliis e n ftaque^i 2 

nitai por processai crficazcs. 

CeutKltario I Residência 

I I A DUIEITA, 55 (uUAb. JOAqtl^l. 20 

Telephone, n. 51Í) (ul) 

•a 

U n i ê l t i s s t r e 

s n a d i c o f r d i t s e z 

O d r . C l e r t a n , d e P a r i s , 

c o n s e g u i u encerrar a essencia 
d e t r . e r e b e n t i n a sob fórms <le 
[ i c r o i a s , c u j o ( u v o l u c r o , trima-
p p . r c n t e c o i n o v i d r o o f i u o c o -

i r , o p a p e l , s e d i s s o l v e i n a t i i i i -

t a n e a m e n t e n o e s t o m n g o . D c 

t , i l m o d o q u e a s p é s s i m a q u e 

H o f í r e m d e enxaquecas ou de 
u e v i a l g i . o p o d e m actualmen-
te curnl-p.s immediatamente, 

D?m tor do Biipportar o gosto 
t ã o p o u c o agnidavcl da essen-
cia de tlierebentina. Com ef-
feito, basta tomar 3 ou 4 pé-
rolas de esseneia de thereben-
t i n a C l e r t a n para disaipar era 
poucos minutos as mais aca-
brunhadoras enxaquecas e a3 
maia dolorosas nevralgias, seja 
qual fôr a séde delias: cabeça, 
m e m b r o s , costellas, etc. Por 
i s s o , a Acudemia de Medicina 
do Paris teve a peito appro-
ver o processo de preparação 
deste medicamento, o que é 
de subido valor para recom-
inendal-o á confiança des doen-
tes. 

A' venda em todas as jihar-
m a c i a s . 

P. S.—Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em exU 
gip que o envolucro tenha o 
endereço do laboratorio: 
Maison L . F I í E K E , 19, rue 

Jacob, Paris. 

« L t i H f t ( P * r i ) , 

retro da 189ft. 
«Ulmos. srs. 

«Orande foi a rainha sur-
presa, ao reeaber o conteúdi 
d o seu bonito cofrezinho Dan-
tol. E' delicioso o perfume d« 
Dentol, o fregeor que deix« 
ua bocca é exquisito. Affian* 
ço-lhes qua é elle o preferido 
de todos os dentlfcicios que 
tenho experimeatado. 

«Podem vv. ss. estar certo« 
de que ení« 
pregarei to. 
deaoameal 
esforços pa-
ra propa-
gal-o tanto 
quanto elle 
mereço sae 
apreciado. 
í , por mi-

lia de ser elle se.npre o pro-
dueto de minha predilecção. 

«Queiram ccceltar vv. ss. 
os protestos de meu profundo 
reconhecimento 

«Assignado: A . R K S T K E P O , 

magistrado em Lima (Perú).» 
Na verdade, o Deutoi (agua, 

p a s t a e pó) é um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um cheiro agradabilís-
simo. 

Crendo confórme oa traba-
lhos de Pasteur, ello deatróe 
todos os microbios ruins da 
bocca; impede e cura com cer-
teza a carie dos dentes, ap 
inflammações das gengivas ô 
aa doenças da garganta. Em 
poucos dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentee e destróe 
o tartaro. Elle deixa na boc-
ca uma sensaçilo de frescura 
delicioea que dura bastante 
tempo. 

Posto puro em algodão no 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentes raivas d o 
dentes. 

ô D e n t o l ó e n c o n t r a d o e m 

t o d a s a s c a s a s d c p e r f u m a r i a s 

e d r o g a r i a » . 

D ? p o s i t o : casi>. .1 . B . A . 

P e t i t , 8 7 , r u a d a A i ! ' u n d e g a > 

n o R i o d o J a n e i r o . ( 3 ) 

1 

_ SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA Í S I i » 

DO cotmo canai. i .rno 
* nos MUM 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hci-Sitaos clã huropa, membro 
a Sociedade da Hypicne de 

França, socio beceinento .cosi 

A CKI.-Z IIUMANITAÜIi) do9 
hospiraea da fleal e Ben -infil 
ta Sociedcdo P o n w u o i s >1« 
Benefícencie do P.io de Janei-
ro .—Cona . : de 1 l|ü ás i A 
m a 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Onayanaxes, 
r.. S I . 

Morphea 
Cnra se tomando Elixir M Morato 

8 0 - 8 . . 

A Equhitiva 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

S£QI:ROS COXTHA ROOO 

Apólices resgatareis em dinheiro, pof 

sorteios. Informa.;5es o prospectos, n i 

succiirsal em S. Panto : 

H u a , I o s 4 l l o n i f a t ' l u , l i — - A 

C . . . ) 

Syphilis 
Cura-sa tomando Elixir i l . j rorato 

3 . 1-3 . . 

Rheumatismo 
Cura so toinaudo Elixir M. Morato 

3 0 — 8 . . 

Sanoo do Commsrolo a In-
dustria do S. Paulo 
Transferencia de atfJes 

Foço publico quo, dc I a . de j j uc i ra 
até ao em que começar o pagamento do 
' J C . dividendo deste Hmico, ficam aus-
pensus as transferencias de acções do 
mesmo. 

S . Paulo, 31 de dezembro de 190» 

J . Q UEIROZ I .A I TRH» 

5 — 3 . . . DlrectorOerc-nte. 

Llixir K Morato 
Vende senaCi^aOarULl 4 0 . . 8 . Paula 

) 3 0 - 3 . . . 

Declaração nsc9searia 
Por canoa das muitas falsif icares, mu-

dou-se a eor do rotalo das Pilulns Anti-
dyspepticas do dr. Heinzelmann, de « r d « 
qne era oiitenjpara rotulo ds cor encar-
nada. 

Previne-se pois qne slo falsificadas to-
das as pílulas de Heinzolinaun que ufio te-
nham rotalo encarnado, a asnignatura 
O. IJeineelmann em tinta azulje <x mar-
ca registrada, composta da tres cobras 
entrelaçadas, formando o mono^i-amtoi 
O . H . 

Vende-se em todas es 
DKOQARIAS E PUARMACIAS 

l-5-9-13-lB-a>M V i d r o , a $ « 0 0 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

D E 

F . D U T R A 

Os dI«<lne(M • conceituados ctinieos de S. Paulo 
Dr. 6 a l v i o Boeno 
Dr. Margarido da Silra 
Dr. Paula L ima 
Dr Pereira da l oeha 
Dr Mello Barrett« 
Dr. Phlladelpho de U m a 
Dr. Baptista doa AjlJoO 
Dr. Ooacalraa Theodor« 
Dr. Moara Aaavod* 
Dr. Amarico Braaillenae 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Vakr iaaa da Sovza 
Dr. Fraaoo Meirelloa 
Dr. Soaaa Caatro ^ 
Dr. OaadMo da A i m d a 
Dr. 

Dr. Faria Rocha 
Dr . Oreccio Vidigal 

Fraetnoao P&to 

Araujo Matto Oroaao 
Aal M io Moara 
Jnveaai Fortes 
Irnasio de R e m d o 
Carlo« CoaKaala 
Soeiro da Carvalho 
AgneDo Ixitte 

I Raacat 
W M 

U r t a Oaiaiarlaa 
Roleiakorg Sampalo 

U C o t H . * 

Dr. Loarenço Morantti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Eraesto P a l i t o 
Dr. Aocaeio de Aranjo 
Dr F . do Saa t 'Auw 
Dr. Jo loSod la i 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kowlgio Onimartoo 
Dr. Eaisoto da ftnairoa 
Dr. R o n da Magall iMa 
Dr. JtU Fedro da Votf» 
Dr. Rag-«to Horta 
Dr. Caaato VAI 
Dr. Vir gills B o u n d « . 
Dr Fraaelaeo OMva \ 
Dr . Affeaoo S p l o w U » 1 

Dr. M Fraaoo CooU 
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E S A N O F E L E B I S L E R I 
o m i i c o r e m e d l o l n f i a l l i v e l n o t r a t a m e n t o d e s t a s m o l é s -

t i a s . A p p r o v a d o p e l o C o n s e l h o N a c i o n a l d e H y g l e n e d e B u a -

n o c - A i r e s , c o m c e r t i d ã o n . 5 8 6 , p e l a J u n t a d o H y g l o r i e d o 

. T M © d e J a n e i r o , c o m c e r t i d ã o n . 2 6 0 , e p e l o s p r i n c i p a e s m ó -

d i c o s d o m i l n d o . 

H e t l i o d o d e e i s r n 
T o r n e m * * « B p í l u l a « d e E a a n e f a l a P O R H I A , p a i * « a c u r a c o m p l e t a . 

Veade-se em todas a$ pharraaci.is c drogarias 

S . P A U L O — C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 4 

O s f r a s c o s l e g í t i m o s 

t r a z e m a a s s l g n a t m a 

ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a A m e -

r i c a c i o S x a . 1 , B u e u o s - A i r e s , M o n -

t e v i d e o e S . P a u l o . 

I D A N I E L 
l ' a r l « " i r a d i j t l n i i i n i l a 

• Tratamrnlo per massage 

EUA AMAZOHAM 
S. PAULO 30—f> 

H t t 

D e n t i s t a 
0 drargtto-denllsU Aanibal Vitral ca-

ra qualquer dente por m i l » dorido que 
seja, em 24 iiorM, com nra processa do rlnvençlo. Obtura i amalgama, • o.v 

artifii lal, a esmalte, a granito o i maa-
a . ^ 8 8 0 0 0 . Obtura a ouro for 10$ 

Bsãtaura dentes a ouro, por mais dií-
I k t l qne seja por 2ÕS a 40.']!. (n»o em-
pregando o proccno bru» o do loartailu). 
L impa o» dente« a o* torna alvo* por fif 
• 80$. Kxtrao dentes «em dOr por 5 $ . 
Golloea dentaduras cornou nem chapas; 
iflentea a pivot, corfias de curo a locrus-
traçSes de brillante*. Tracta dai moles-
4ia* da bocca e corrige m anomalias den-
Uria* . Todo* o* trabalho* a io garantido* 
por m i t o * amios e pratic ados uc.-h a ml-
ii|ma i í r , meamo na* pessoa* ttiaii aer-
tfasaa, no consultoria caprldionauieote la-
i t a l M o , cora t o d u a* condições hygio-
Òlcaa s com apparei l»* do* mais moder-
no«, observando a rigorosa antl-aepsla, 
aoanaelhada petos a e t h * d « i dos mais coa-
samBados da cirurgia deitaria. 

Çonaullos e operações, d u 8 horas i s 
t da tarde. (m) 

B u a d e 8 L B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERICANA 

BÜCCtTHÍAL: 

12, C0A DO BOSABtO— S. PAtrr.O 

De.sccôrdo com oa nossos estatutos e 

BOS term«* do srtigo A* d» decreto n . 

}77-A. de IA de setembro de 1883, esta 

lltccursal resgata o debenture numero 

na capital 

S . H:.u!o, 4 de Janeiro Je 1003. 

(m) 9 garent. 

J o s e C a t a l ã o 

Pós dentifrícios 
DO rilARXAC KCTtfJO 

A b r e u B o b r l n l i o 

Excellcnte preparação, dá nm aro-
ma ngradabil ssimo. Alveja prompts-
menti. cs de.-tea, conscrva-lhes e dá-
ibe* maior brilho ao esmalte, previ-
ne n cario dentaria o as d&res de 
dent is; finalmente, o ir.ais precio-
so e i iuport*n'e euxi lhr da boa bj-
gienc da bocca. 

CAIXA, l í m 

B a r u e l âk C. 
(2* 4", « ' , d . ) 

V o " f lovo Medico» 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com 

171) paginas e que to envia GRATUITA-
MENTE a quem o jiedir, trata por ura 
Bystema novo, facílimo, erononiico e effi-
caz as principies moléstia* que affligera 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos nrjfams respirató-
rios, do fstoniago, dos intestinos, das 
nrinas, dns mulheres, d8re» diversas, in-
flammaçCts e congestões, escroftjlas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedido« ao seu nuctor .T. A DE SOU-
ZA 80AKKS—Pelotas (Hlo U.-ande do 
8ul) ou i:s drogarias - Harttel & 0 . e 
Lebre, Irntío & Mello, nesta capital. 

(2. '-4. '-0. • d o m . ) 

f a b r i c a d e i n a s e a r a s 

SE 

SETiSR E DE ALGODÃO 
B E 

A n t o n i o P r o e i d a o P r i m o 

Vende-se por atacado.—Preço muito 
razoável. 

Uva Bôa Vista, n . 58-A 

B . 1 ' A X T X . O 
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AVISO IMPORTANTE ! 
Acaba du tiicgar á 

AKTíflâ G A S A L E B R E 

cm ilquissiino o especial sortimento do 
estojos com perfumarias, upropviados 
para os present us de festas. 

L e b r e , M o l l o A : C -

Una Virriia, 2—Ilua 13 de A'ovcmbra, t 

8.' P A U L O 15-11 

M DE ( O H M 1 I 1 1 A 
Ï 2 M 

Violeta de Farina 

A viuva do (Ir. Ilciozolmaiiu é falleeida .já ha 10 aiinos, 2 mino* depois <!e sou ma-
rido % dr. E. R. Heinzelman!. I formula das Pílulas Aníi-djspejítkas i!o <lr. íleinzehsann é 
só conhecida por Oscar Ilciiizeliiiaiiii, miieo que as explora já ha miiiíos ânuos, como poderá 
provar com certificados de honrados droguislas e pliarmaeeulicos que as tènr vendi fo por mi-
lhares de dttzias, o centenas de jornaes do Brasil o estrangeiro, que t'Td pabütado milhares 
de atíestados de pessoas curadas. 

A desistcncia e cessão das formulas do (!r. Hoiiizelmonü, por uão serem coihecidas 
e nem terem valor para os demais herdeiros, foram feitas a favor do Osear ilsiMcIiaaiw, no 
eartorio do Io taliellião, Domiciano Joaquim Ribeiro—L? 13, folio 50, na cidade de Portô -Alegro, 
capital do Estado do Rio Grande do Sal, em 31 de outubro de ISO!. 

Além do exposto, poderei provar com documentos eseriptos poios Wíleiros do dr. 
fleinzelmann, qne se dizem sabedores das íonniiias, que ignoram compleíameliíe as mesmas, 
não tendo usado desses meios até o p:e?onte, para privar d»sgostos innteis. 

Quanto ao serem muito, porrin, muito falsificados, meus preparados, é unia prova de 
q n a n t o são b o n s e da muita procura dos mesmos, o q»e só snecede com preparador como as 
Pilnlas Anti-dyspeptieas do dr. Oeinzelmann, o não com ontros, pela rcnl.ima importaucia. \a 
Repnblica Argentin, existem presos, indivíduos por terem falsiícado as Pitóas An;i-d]spepticas 
do dr. Oeinzelmann, e por tal cansa nindci a eír da tajia qnc eisvol\e o:< vidres ras piln-
las, do verde qne era antes, PARA COR ESCARNADA, cei a assignafnra 0. Hê izelmanii em 
tinia azai. 

111(11 Ul w 

o 
Marca registrada 

MATÎCA RC9i3?RAOA 

© a u c í o r p e r s e g u i r á a i o d e s a q a e l l e s <|u© f a l s i f i q u e m 

©si v e n e t a pMiE las d e H e i n z e l m a m i f a l s i f i c a d a s e s i ã o 

a p p r o v a d a s p e l a J n i i í a d o H y g i e n e . 

S 8 m t o d a s I E d r o g a r i a m 

V I D R O , 3 í $ 0 0 0 

» w • r .wx t f f nu B W W M M k + U b t f fc; SESSU íSS i èE 

M i g a a a B T F a f i 

M O L E I A M 

E DEPOIS N.J0 SE QLELXEM 
Soffre do estomago e dos Intestino* s i 

quem o lo conhecc o 

E l i x i r C i n t r a 
Pfarrk/m— 1 colher ds 2 em 2 heras 

a quando honver também fébre, admiais-
(ra-se, liimultaneumento com • Elixir 
Cinira, 2 dóses do bl-sulphato da qulni-
M por -ía . 

E ' lnfalllvel a cara, c aqnelle qne n U 
TIcar curado n lo pagará nada pelo rem> 
dlo. 

_ í e n t i ç i o das ctlensas As crianças, nes-Ji ípoca, quasl sempre ficam atacaiias 
* diarrhéa, fébre, vómitos, e para Issa 

1 n l o ha mellior remedlo do qae o Elixir 
[Cinira. 

Vttvepsla—Mti de appetlbi, dlgeaUo 
Bmci l , dôr do estômago, dtiaa, tres oti 

dia do E L I X I R CÍN 

S 

U s a n d o < ; f taa L o ç õ e s , n c u r n 

é i n f a l l l v e l d a c a s p a o q u e d a d o s 

C a b e l l o » , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a rio u m p e r f u m e d e l i c i o -

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B i l I C A 

NA 

Importadora d o p - r f u f f i i r i a 3 

Rua do São Bento, 34 
S. PAULO 

:'.b t a x a s m a i a b a r a t a s d o d i a , s o b r e : 

P o r t u g a ? , l î e s p a n h a e I t a l i a 

mmmtiamamÊmÊÊmmmammmmmÊmiÊÊmiBamÊÊÊÊiÊmiHmmM 

F D 2 I M I C 1 D A P K S T A Ü S Â 
ÚNICO RECTIFICADO 

í l '-

C I R A e m t o d o o l í r n 1 « ! ! é o i n ü l í i a r u 4 í « - . l ,<i(> 

< ! c u n a H u p c r i o t i d a d o . 

Com pequena <|iiiintid:i:!A o\tini;nem--o 
ijraniíc-í. .ornitrj.ieirnM. 

flrande rsdusção na3 pregas 
BCB-AfirNTT; EM CAMPINAS : 

i o ã o J ü r g s , F Ê y y e i r s d o ti C a m p . 

AdíNTB OKUAI.: 

L e ã o d e R s o u r a i C o m p . 

SANTOS—Hua 15 de Novembro,« . IS 

P a r a d e m e s f i e ^ s 

[Sr do estOTiago, duaa, tfes ou 
colheres por dia do EI 
eu E L I X I R PUCHURY C O M P f \ 

irapatado d* piiarmacaatico Am.: 
1« JV. Cintra. Tu, 
~ e de ronorrWa ti q uea c i o c > 

ece a InfaEivel 

lujecç&o Cintra 
^loeonira-ae em todas as pharmaelas • 

i r i as . 

CAIAXBAS COM B I A R S A L Á S B I I O B A I 

Antonio Piato Nunes Clatra. 

P a r t i c i p a - s e a o p u b l i c o q u e , p a r a f a c i l i t a r o u s o « l e s t e e x c e l l e n t e c o m b u s t í v e l p a r a 

f o g õ e s d e c o z i n h a , f o g a r e i r o s , f e r r o s d e e n g o n t m a r , e t c . , r e s o l v e u e s t a c o m p a n h i a d o d i a I o 

d e j a n e i i o p r o x i n i o f u t u r o c m d e a n t e , o a t é s e g u n d o av i s<> , e u c a r r e g a r - s e d e e n t i e g a l - o a o 

d o m i c i l i o , d e n t r o d o p e r í m e t r o c o m p r e h e n d i d o e n t r e a a A v e n i d a s P a u l i s t a e H y g i e n o p o l i s , 

l í a r r a F u n d a , L u z , M a r c o d a M e i a L é g u a , C a m b u c y e r u a A ' e r g u e i r o . 

O c o i c e s é c a© d u a l i d a d e s u p e r i o r 
P l c a t i L o e m p e d a ç o s a p r o p r i a d o s 
P e n e i r a d o p a r a n o a r l i v r e d e p ó 
E n t r e g u e e m s a c o o a 
L i v r e d e c a r r e t o e 
K m p e q u e n a s q u a n t i d a d e s 
P r e ç o l $ 9 o o p o r x i o . e c a . l d a (hec to l i t ro ) 

P a r a a s f a m i l > a s q u e a i n d a n ü o t ô r a f o g ã o a g a z , o c o k s d o m o a t l c o n a s 

c o n d i ç õ e s a c i m a o f f e r e c e a s g r a n d e s v a n t a g e n s d e 

X s I M P E S Ü L 

C A L O R C O N S T A N T E 
A U S Ê N C I A D E F U M A Ç A 

u s a l - o s ó o u 

rtpto q w empreguei • Elixir da 
> Composto, por T. S. preparado, 

a Mao«. 1* minha cas* • mais or la» 
11« a p p n f a i M a vizinhos da faun i la 

• \rfaU ooronei J,u 1» da Botta 
|M »of f rUa i * diarrhea e dyson-
w a I4kr» s reraes s qua « ( a fa-

• a* tm l a u s» ou i* casa* s a 
t * j » r . r » « l . C a s astlma saksersrs-

s. s u * . |»>rV t r • — r r u u t m 

« ( « t 

e p ó d e - s < 
m i s t u r a d o c o m l e n h a . 

E n c o m m e n d a s s e f a z e m á 

C o m p a n h i a d e G a z 
Escriptorio Central—Rufe do Ca rmo , n. I 
Loja Lní-Oaz-Incfindeacente—Rua d a S . Bento , n. 57 
Fabrica de Gaz—Raa F i gue i r a—Brax -Ta l a phona , 178 
Também «A Expreea»—Rua Bêa Vista , n. 49—Telephone, n* | | | e a 

qualquer empregado deeta empresa. 
P a a a m e a t a c e m a e n c o m m e i r d a . a u n a e n t r e g a 

S. Paulo, 2Bfde dezembro de 1902. 

B . C í r a y 
( 3 0 , 2 R e p r e i e n t a n t a da C o m e t i a 

+ 
Em p^ual data do ajino pagaado, (oi 

áorcúugi. 

+ 
Pynopse do mez do dezembro. 
Deram : Avestruz 1 vez. Burro 1, Ca-

bra 1, Carneiro 2, eameüo 2, Cobra 
Cavallo 1. (lallo I . Gato 4. I .eio S, Ma-
caco 1, Pavão 4, Touro I , I r so I , Vea-
do i , Vacca 1. 

Não deram : A ca ia, Borboleta, Cs* 
chorro, Coelha, F.lephante, Jacaré, Por-
co, Peni a Tigre. 

Ontenas qne deram : 132—iW3—401 — 
071—366—768—üyâ—T.M—456- 174-003 
.13t)—IXU—297—<» 4—126—332" 922 -473 
•J11 -664—778—006—312—42 7 - 663. 

C a m t l o â o 

« " A S T H M A 
\OppniuAo, Cat ar roo 

0 I 0 A R R O 8 ° O L Í R V 

• o s P Ó S C L I R V 

Obtiveram aa t u i a . a l t a s rscompnuaa 
k t > r * K * : f a i aT ea lUririki I r u * 
N ^ t M l K I t'U l ' K l l I* CITIM m t l l t ) 

Pti toral de Camba r á 
K i folheto qiw acoicpanba cada fnueo 

daat« precioio remedi o de 8ouaa 8«ares, 
èa Pelotas, se encootraa mai toa attesta-
do« d« notareis medicos a de grand« an-
mera da pessftas curadas de gravee en-
ferrndades onimonarea» bronchites, as-

a.a. coqacWha , rouquidão, «to. 
O Peitoral U Cmmhmré, qne «e acha 

•ffWalraeste approTado. atretorisado e 
wemiado com CT!*00 MEDALHAS DB 
I a ' LA98B, e n c o n t r e i á rea la tm 

kaa M p u r macias e dro f iHaa 

O E l i d i r d o E O L D O o P I C I I I d o O r l a n d o R a n g o l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -

l é s t i a s d o f í g a d o c m g e r a l e a3 f u n e ç õ e » 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a o s t e s o f f r i m e n t o 

E' <io aminonlo [»rofasnor da Facnldide de kfadicioa do Rio da Janeiro, 
o Exm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica qae serre á historia Ihorapeatica 
desta preparado: Q 

«Illm. Sr. pbarruaceullro OBLAWDO RANOKT. —8. C., 26 da Outubro do 1S95. 
—Com o crnprejfo que tenho feito ha loago tempo, de ilguca doa vousos 
preparados phíirinaceutícos, jtiljço-me hoje lmbilitado & vir espoutanea-
mc;»to t^tU'tnuiihar-Toi a eüicacl.i therapcutica que eSectivamente pos-
suem, feiicttando-ros pelo apuro de maninulavão com quo s£o expostos 
a consumo. 

«EDtrs ontros salientarei o Elixir da Boido e Plchi, que pruscrero diaria-
mente com Tnntagpm manifesta nas hypcrhemias turjiMas do ficado e 
decorrretea perturbaçàea fitncoionaes do apparelho di^untiro, frequen-
tíssimas coire nós; &saim também todos os vossos preparados de Kola, 
qna considero superiores aos importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurança ao objectivo therapeutico » que se destin&o. 

«Com tal esforço, que applaudo TÍvãmente, honrais, por completo, a indus-
tria bra/.il ira e a pLarmacIa nacional. 

«Cumprindo fsse dever, sub«creTo-me do V., etc.—Dr. B. da Rocha Firia.» 

P a r a g a r a n t i a ezija-ae sempre a flrma • o nom« da ORLANDO BANQEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio ds Janeiro 

40 Anno sUß Êxito 

SapprassiOdo FOGO 

Queda dn Palio 
7£irit*ir as irnitaçr 

Este precioso Top íoo é o nniro qne 
subãtilue o Cáus t ico ecura raciicaioieala 
em poucos dias as ma&que l raa novas a 
aniij.ís, as Torceduras , Contuades, 
T u m ù i ea e I nch^çSea das pe r n i s , 
Ea j Jk iavào , 3ob i e-Canans, SÍ:.,»ÍÍ. 

DMOSTTO aa PABIÇ : 

105 , rua Sa i n t-Honoré , 1 65 
e em toda ãt Pharmaciaa. 

i \ • a MÎ IIII II • "m xifÀlm ™\tmm% ̂ wn iíü íi 7 ̂  'Tm m SI naaH 

Cura-sc em primeiro periodo pela Xas-
cfmina S. Joilo, especifico do dr . F . do 
Nascimento Pereira. Os doentes do se-
gando a terceiro çerioda ainda muito 
aproveitarão, e^tacionando-se a moléstia 
desde qae o estado gerai nüo esteja por 
demais compromcttioo. 

Àpplicaçüo, á rua de S. Dento, 45, 
de 1 ás 3 horas. 15—14 

R e t r a t o s S e b é s 

J á chegaram da Europa os materiaes 
para esses retratinhon. 

5->00Ü A DÚZIA 

NA 

P i í o t o t y r a p l i i a V a l é r i o 

Só 6 tirado aos domingos, teroas e 

gaiatas. 30—4 

P J L U J L Ä S 

D O O R . A J L k á J ! 

PUR6ÂTIY4S 

D E P U R A T I V A S 

A ' VE.VDA 

aa «karmadas • dracariaa 

é t braaü 

P L A N T A S 

C l m r a d o J a j É 

7 4 , rua Pira l in inga 
6 . P A U L O 

Bonitas eol ler^es de arvore* de orna-
mento, de fructas a flores. 

Brevemente, teremos coitardes perfei-
tas de sementes de flores, bulbos etc. 

Exposição permanente de plantas e fio-
res na 

LOJA DO JAPlO 
R u a d « 8 . B e n t o , 4 a 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

30-24 . 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
N W « e s o r i p i e r i a , a 7 $ s 

• f l U i 

Depurativo de Verietk 
D E 

Flanías da flora brasileira 

Cura completamente as 

l ' l i ' t r a « c h r o n i c a « 

l l u r t l i r o M 

E c z a a i n « 

P c r i d i i H 

I t l i c i i m a t i M m a 

< > « t t a 

O s c n f i i i r ^ í t n t n o n f o s i « I * 

( l < | i x l o o d u b a ç o 

e as> H i i g i n a w d o p e i t o . 

Too'ss as nffecçíes da r ima qus 
se manifestam em pessòas que tl-
veram tgphilfo ou rhtumaLitmo, 
são radicalmente curadas com ests 

poderoso rcir.cdio vegetal. 

DTPOSITO 

I t i i a « l o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

A c a l i a d e s a h i r â U u 

C L t M A X 

Oü 

E s c a d a d o C é o 
. l>e 

]»ia Men Act Junior. Elegsn'e brochura. 
Preço, 6 8 . A' venda na Livraria T.aem 
inert 4 C-, rua Quinze de Novembro, 
n . 32, e na casa Espindola, rua Direita, 
n . 10. 5 — 4 . . . 

I F E R R O I 
' V E N N E j 

Un loo a p p r o v a d o 
f iUAcadamla i iMed lc ina i iParU | 

C u s . • 
A R Í M I A , CHLSROSE , D D I I I B A D E | 

Iilftr • lltfi I» "Union det FtbrlçtnU" j 
"l . lailesBeiai-Arti.Pm*. | 

r i F E R R O r 
[ Q u e v e n n e ] 
I O m a i s eoonomioo , ^ 
I o an i eo F e r r u g i n o s o l n a l - | 
| te rave l nos países qtientea.l 

8XI01R O 8BLL0 DA. 

"Union da Fãbrtcants'1 

2icii!iiSHiHiimiuiiiiiiitn»iiisiiiiiiiiiniki:iiiiifiij 

| S e m R i v a l n o 

I M u n d o . 

íf O medicamento que_ 
| mais fama tem alcançado I 
| no mundo é a Emulsão I 
3 de Scott. Não ha paiz | 
n civilizado onde não se| 
| pronuncie seu nome com i 
M respeito, e essa reputação | 
| bem adquirida não é filha | 
I de casualidade, senão 1 
I consequência leg i t imaf 
| dos bons resultados que | 
| tem produzido a mediei-1 
| na nas enfermidades do | 
| peito e da garganta, nos | 
| escrofulosos e debilita-1 
| dos. A associação do 1 
| Oleo de Figado de Baca- | 
| lhao com os hypophos- § 
Ipnitos de soda e cal,| 
1 como se encontram na § 

1 E m u l s ã o | 

I d e S c o t t | 
|é uma combinação feliz | 
I que proporciona os ma- | 
1 teriaes para reparar os | 
ji tecidos e o sangue. A| 
| infancia é a idade que 
I mais benefícios obtém dá 
I Emulsão de Scott. Por 
1 seu bom sabor ê tolerada 
a pelo paladar mais deli-
|cado. Assim como as 
| arvores necessitam para 
1 crescer e desenvolver-se 
§ bôa terra, estrume e re-
li gadura; assim também 
Sas creanças requerem o 
| uso da Emulsão de Scott 
§ de oleo de fígado de ba-
| calhao com hypophos-
Iphitos de cal e soda, 

que representa para ellas 
força, saúde e alegria. 
SCOTT fc l lOVNE , Chimfcaa, N m Tork. 

A' vee ia u l Drefanaa c Pkanna-.ia& 

H i m m H S 

AOS SES. LAMBÕES 

i lUIIHIUIlllHllillllllllMiCüiUlIlIllllHll 

Moço serio, que dti boss referencia* 

sobre soa (.oudoeta e habllidadea, dese;a 

empregar-se em »iguma M a faxeada esmo 

i i i a e l i i n i s t a . p a r a i n a a b f í a 

<]« b e n c l i c i n r w f é , 

Coap ram i t t e M a M i a r aa nackfsas a 

tratar das mtsmaa. am precisem da 

qaalqaer tencarta. Para InfartaacSea, 

rífir eartas twm m laidaa A. ' 
- -

m m • • 



mL-

! A 
* contra as enfermidades termina 

sempre erff vietona quando o en-

fermo não oc l imita a aliviar ou 

•ãupprimir sympt* rnas e se decide 

a pôr-se em c u r a resoluto a ex- . 

0 terminar o mal de raiz. Para 

Iflt dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efíicacia indis-

3 cutivel como o é a Emulsão de Scott. Doen-

£ ças ou affecções que parecem leves se agra-

y varn e se convertem em males incuráveis 

• J2xija-se a legitima que lera. o rotulo do homem com 
* o bacalhau ás costas. As imitações são sempre caras. 

quando o enfermo# perde o tempo fazen-
do experimentos com tal ou qual " toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-Qi 

mento para o cerebro e os nervos nada ha que(P 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do eleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
u 

r 

AFPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO 8 A N I T A R I A 
ILAQKESIA FLUIDA D I OBANASO—A perturbação gastrica, cardialgia, nausea, era-

ctaç&o, espasmos, acidez, Indigestão, dvspepsia a ontras moléstias inlcs-
tluaes a lo tratadas com | MAONBÍIA PLinsA SE GRANADO de eflicaa 
acoio Mtomacliloa, aperitiva o levemente laxativa. Vide o prospecta ex-

, plica ti vo. v i 

UCOB TIEAINA OD SA 1.8ARAEBII.UA—A sypnilis e todas as suas manifestações dar-
ihrosas, escrophuloaaa, pustulosas, cancerosas, etc. , s lo radicalmente cura-
das cem a LICOE TU AI NA OO SAIBAPAHHILHA de Granado, poderoso e 
«creditado depurativo do sangue e restaurador da aaúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO CONSTITUIU TE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lymphatls-
me, rachitismo e a debilidade, aio oonvenientemente tratados com o AINHO 

UOOkCTITClXTE DL 4U1NI0, CABXE, LACTO-PHOBPHATO DE CAL £ rKPSlNA 

ÉI.TCBEIKADA, do pbarmacentioo Qraaado, preparado de toda a confiante, 
pelas propriedades medicamentosos das substancias da sua excelleute fat-
mula. Para melhor apreciação dos oonvalosoente* e alquebrados das forjas. 
Vide o prospecte explicativo. 

TiNHo TETHA-PBOSPUATADO—Bacbitismo da Infância, cliloro-anemia, enfraqneciiucoto 
pulmonar e por velhice, recomiuenda-so com grande vantagem OVINHO TETBA-SuospiUTADo, do pharraaceatico Granado, cuja base t a reunião das mo-

lorcs pkosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade ao organismo, de grande auxilio para as pessoas yne amamentam 
irinngas. Torna-se um cálix ás refeições. 

ILCATILO LICOR- -Preparado pelo pliarmaceuticp Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgami respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; mnito apreciado na estagio calmosa, com« 
preventivo de moléstias epldemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroka e oianacâ, pre-

parado pelo pharmaceutioo ftransdo, emnrega-se cara vantagem no trata-
mento das moleatias sypbiliticas, rhenmaticas, dartUrosa;, uleerosas e para 
depurar o sangue. 

SITAS PBlFAtAÇfiES BÀO BIOOBOSAMENTE OSSADAS V. HKOOIDAS DB EXfllCAOÜM 
PABÁ DELI At BB PAEEB CSO 

O LABORATORIO da phnrmacia e drogaria Granado, á ma Primeiro de Març* 
• . 12, Rio de Jaueiro, é vantajosamente conhecido da selecta eorporaçia 
medica e do pnbllco; i iwtant«, is experisnoias dos enfermos ou de quem oi 
tiver 1 seu cargo, confiamos os nossos preparados pbariuaceuticos, appro-

lados pela Inspectoria Geral de Hygiene. t 
) " 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA FRIKSEinO OE KiARÇD-Ríe de J a n e i r a 

l l o i i w i l u i P r i i i c í p a c K <x j : . -->w i l u > . ! ' /> j ! o . 

ALTO NEGOCIO 
V c t i < I e - s o u m a p e r f e i t a m a c h i n a < l o i m p r o s s J u 

M i A U S I i T , c o m e s p l e n d i d o m o l o r a k e r o z e n e . 

I ) á | t a r n j o r n a l d o g r a n d e f o r m a t o . I i i í o r m a > > < V c s , 

n o p s c r i p l o r i » d ' « 0 C o i u m e r c i o d c S 3 o P a u l o » , c o m u 

B r . A r l i n d o L e a l . 

1 [|A i m I I 0 I 
Grande offieína de cosííiiaíJ 

Dirigida por um hábil contranieiíro 
Execu ta-se c o m c a p r i c h o © c i s i E r u 

qualquer- f i g u r i n o de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR Preços barat í s s imos 

RUAS. BENTO, 
HENRIQUE BAMBERS 

T H E A T S O SANT'ANÎMA 

Companhia Lyrisa IMmm 
Direcção: täihüQ I ü o f o S i 

M t e s l r o director du orchestra, Hr. G i no l 'uoc«t( l 

? e i i u l t l m o 

H O J E Segunda-feira, 

i p e c t a c u l o 

> de janeiro | Í 0 ? I E 

G r a n d e fes ta a r t í s t i c a em h o m e n a g e m 
á d i s t i n c t a s o p r a n o l y r i oo 

mú&Tw 
Honrado com a presença de s. exc. o presidente do Estado 

c dedicada á illustrada Imprensa, corpo académico, 
e áa exmaB. famiüas de S. Paulo 

Depois «la orchestra ter executado o HYMXO NACIONAL, será cantada pela 
u l t ima vez a opera em 4 actos, do io.mortal maestro Carlos Gomes : 

I L 6 U A R A M Y 
Sendo o papel de Cecília desempenhado pela sra. NICIA SILVA. 
Aventureiro«, damas, selvagens—Corpo de coro.—Grandiosa mise-en-so»ne. 

A'a 8 l|2 horas da noite 
Preços para esta réci ta 

Fria«» e camarotes, SOÍOOO. Cadeiras de plat ía , 8*000. Balei», 1" fila, 
10|W00. Balcão, outras filn», 5#<i00. Oaleria numerada, 3*000. Gcraes, 2*000. 

S ^ A m a c h í , dMpedid» da Companhia e festival artístico do barvtono sr. Salva-
~ tare Vinci, c « m * e operas PALHAÇOS e CAVALLERIA RUSTICANA. 
WMI O» bilhete« T venda, das 10 toras da manha ás 5 da tarde, na Braue-

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

l iVCEÜ DO S. COLAÇÃO - S. PAUI iO 

J u l g a m o s in terpre tar os dosejos dos b on s am igos do I . yceu , 
lembrani fo-lhes o moio oom que poder&o t o l o s quo o dns^Jem, l r 
e m a ux i l i o de u m a obra que oorreapoi ide tá o bem a u m a noocssi-
d a d e pa lp i t an te ü a Sociedade ac t ua i , e q u e a ç o r a m a i s q u e n u n c a 
prec i sa t a n t o da genorosa protecç&o o d o apo i o do todas a s a l i s a s 
ca r i dosas . 

D i r i g i dos por mostres habo ig e ded icados , nossos j o v e n s 
a r t i s t a s n&o pedem ou t r a cousa , sin&o pa ten tear o seu ta len to • 
o prove i to que co lhem da i n s t r u ç ã o pro f i ss iona l que reeobom n o 
L y c e u . E s t imu l a do s por u m leg i t imo pon t o do h on r a , elleft q u e r e m 
q u e todo o t r aba l ho sab ido do suas m i o s sqja u m pequeno p r i m o r 
a c arte . MHH pa r a isto â preeiso o t r a b a l h o . 

A S t v ç f t o t y p o g r a p h i c a es tá a p t a pa ra execu tar , Da s 
u e l l i o r o s coudiçCos, os t r a ba l hos do seu r a m o : Rev is tas j u r í d i c a s , 
L i v r o s de l l t t o ra tu ra , Cata logos , C i r cu l a res , Fac tu ras , P rospec to» , 
B i lhetes commero iaes , CartOes do v i s i t a , Ca r t a s de lucto , At tes tados 
do sat is facç l lo , Bons pon tos em preto e e m còres. 

A t i e c ç & u K n o a d c r n a ç ã o on fe i ta p r imorosamen te , sob o fionto de e legano la e sol idez, t oda a sor lo de e n c a d e r u a ^ i o de 
uxo o do arte, e m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s encadernações em 

m a r r o q u i m du ras o flexiveis, espec ia l i dade pa ra a s encade rnações 
' b ib l i o thecas — l ivros de p remio , do a u l a , b rochuras , ca r tona-

Ca i x i n h a s p a r a escr lptor io , Reg i s t r o s , etc., otc. 
d e b ib l i o thecas — l ivros de 
g e n s , 

A M n r c e m i r l n executa , c om o m a i o r cu i dado e com ma-
de i r a du p r ime i r a qua l i dado , move i s de q u a l q u e r g e n e r o : m o b í l i a 
esco lar , mob í l i a s comple tas . A r m á r i o s o om portas de ospe ihos . 
A p a r a d o r e s a dou s corpos, Mesas secretar ias pa ra escr lp tor ios o 
Mesas p a r a 4oi letto, m o b i l h a m e n t o de I g r e j a (Al tares, genunnxo r i o s , 
bancos.i — Visitar a Eccposição permanente anneaa 3 Livraria do 
Lycev. 

A F e r r a r i a e a 9 I e c h a i a l « a e x e c u t a m obras de construc-
ç S o : g rades . eanceUos, c a m a s e d iversos t r aba l hos for jados c m 
ferro — Concer tos . 

A S e c ç f i o M a r m o r i s t a s c E s e u l p t o r e s sob a d i r eoc to 

de h á b i l tec l in ico , p repara a l tares , p i as de va r i a s d imensões , ao-f; rau* , escadas , tu mu l o s , grades , faz execuções cm g r an i t o a r t i f l e i a l , 
avores e m mosa i co , cruc i f ixos , es ta tuas . 

A F a n d t ç ü o d c t y p o h o a G a l v a n a t y p i a n r e p a r a m , 
t ypos de texto o de phan t a s i a , v i n he t a s o g a l v anos , l ios ao e n u m b o 
c en t r e l i n has , roprodueção do c l i chés pe l a estereotypia. 

A P a n t a ç f t o disp3e-so p a r a r i ccaçSo de mappa s , fac turap , 
no t a s , l i v ros em b ranco , cadernos , pape l do mus i c a , con to rnos 8 « 
o b r a s impressas . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l e i n a d o C o r i « d ispondo do todo o 
necessár io — está ap t a p a r a fornecer fa tos pa ra l iomons e crean-

para Ecc" ças , ves t imentas p a r a Ecc les last icos . 

A O f f l r l n a d e C a l ç a d o s p r epa r a ca l çados dc toda a espoei* 
p a r a h omens , senhoras e creanças — faz concertos com g r a n d e 
esmero . 

A » E n c i i m n i c n i l n » podem ser diriydas ao Dirrctor do 

I.yrpti do Sagrado Ooraf/Xo de Jesus. 

A prdiilo doi Senhwes Committente-i irtlo os mestres ds res~ 

pprtira* residências para receber suas prezadas ordeiis. 

Dar o pão Sa esmola ao orpham desamparado corr :sf "'e a 

li T-. . r morrer d fome.  m 

r>,n--t!ir insrrucf/lo e habilital~o para o trabalho equivalera 

ir .-'•(/ '' p i' cm suas mãos uma fonte de rit]ucias. 

(^tractos 
para 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIEEA 

ORCHIBcA - AMARIS 

M0DERN STVLG - ARCO ÍEIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPAO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DE MVS0RA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTíiiZSS - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

C R E M E L A n m l h N com Glycerina 
para os cuidados da pcile e coi.tra as manchas e comichões. 

Per f umar i a V . m f r A I I D , í , rae Vivltase, P/lIllS, e em tolas as TerfaasrlsJ. 

A V I B O S B f c . A . E O I T I l V a i O S 

Hamburg Südamerikaniscíia DaiapfsGMfffakrfcs Bessllscliatt 
lEUVIfO ESrEOUI. ENTRK SANTOS E HA1ÎPITR03, COU EÎC1H1 f^ l .» 

BIO DE JANEIRO, 1ASU X LISBOA 

G A É S X T X - . . A . 

D H 3 

RIDOL 
C H A P E L L E ) 

C A z e i t e especifico a de hi-lodureto do h y d r o r g i r o ) 

Em doses de 3, -i ou 5capsulas diarias constitue o CY."RIDOL 
um remedio, tao commodo como eíllcaz, para certas moléstias 
especificas (syp/iy//s), as F is tu las , Abcessos frios, P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Rocommeuda-so, além d'isso, o CYPMDOL 

pela sua pouca Icndencia cm provocar a salivaçSo. 
L»ivide-se a dose diaria cm trez partes, tomadas no meio da 

comida, para evitar qualquer intolorancia > tubo digestivo. 
P A R I S , 8, r u a Vivionne, o e m todüs as Pharmaoias. 

VAPORES A S A I » 

Pernambuco 21 ds Jii»eirs 19)3 
Metropolis 4 dc fevereiro de 1903 
hlcncloza I I » • . . 

O rAQÜETB ALLKHl* 

S A N N I C O L A S 
Capt. W . HAVEKER 

i i l . i r l , no dia 14 de janeiro de 1903, para 

Rio (!o Janeiro, íialiia, íladeir», Coppahagei, LisbSa 
0 liambur^o 

I ' r p < ; o t i n e | i a s s a g o i i s < ! • ; ( ' c i u H s e p u r a L i s b ò t i , 1 3 5 $ 

A C o m p a n l i i a v e i x l a [ > ; > M . u i ( o n s d o I * c i a s - i d p a r a 

C l i « < ' i i i i r ( | U , p « I o p r e ç o <Io II> 1 1 7 . I O . O . IToiios os vapores desta Companhia têm a bordo ctzlahalr» psrtujuäj . Fsr.i* 
ciai vinho do mesa uos nassagelros <lo 3" classe. 

Todos os paquetes aa CompaniiU s&) do coiistrcj^is moderai, lüumis iJa i t 
1 I112 electrica, {lossuindo esplendidos accommodates para passageiros ds 1* o J ' c l i u u . 

f a i a trcies, passagens o muis informaçdei}. com os afteates: 

SLi« ^ r o 5 a . a a s ä t o 2 x «Sa C o m p , 
I KU A DO COMMEKCIO. 10-S. PAULQ 

fit ftaitêta, largo do Rosario • depois, ea biihsteria do thestro. 

• í w » 4« «MStlvuJ«» t i ver» bentlef f a r « W i u u Í M U l 

POLYTBEAMA-GOIÎCi i ï i aTO 
Empresa : C . SEGUIN & C. 

Hofe—Sepnda-ffira, 5 de 
E E T B É A 

janeira 
D O S 

^ e l a n g è a c r o b a t i c a c i 

E n t r a » t o d a a t r o t a i s © & 
José Wil,s©si 

o celebre transformista hespanhol no seu applaudido joguete 

Ifcvista (heaíral 
8 C|4 ho r a a Não ha s a n h a s 

AMANHÃ 

Terça- fe i ra , 6 de j a n e i r o 
ESTRÉA DA TR0UPE RUSSA 

M A L A T Z O F F 

rAQUEBOTS POSTE ('RANÇAIS 

O ráp ido vapor postal francoz 

k í?es K e s s a p r í e s Maritimes 
TE »'RANÇAIS 

postal francoz 

JÊLT"J8- JL IC 
Capitão LJLIlTIGUe 

Esperado do Rio ila Prata em Santos, partirá Infallivements no dis 13 de 

Janeiro r » ' a " 

L I S B O A E B O R D E A U X 
O r a p i t l o v a p o r p o s t a l f r a n o r z 

Capitão KIQUIEa 
Espera-lo d.i Europa em Santos, no dia I I .In janeiro, sahirí n» mei.iu dia, para 

Moiitevidéo e Buenos-Ayres 
Taia passagens e inais informações, com os agentes 

An tunes doa S a n t o s & G. 
EM S. PAULO—Ku» de 8. Uento 29. 
t i l SANTOS -liua 15 do Novembro 8.V 

cccié'ô CéfléraU de Transports Maritimü i Vapsyr d) MifíiíII) 
O ESPLENDIDO VAPOR F BANC EX 

P R O V E N C E 
Esperado da Enropa em Santo», ao dia 16 da corrente, «ahirá. d*Poii d i 

indispensável demora, para 

Montevidóo e Buenos-Alres 
Para passagens » mais informaçAea cota o> ag^at«•: AMTUH13 DOS SANTOS k C. 

Em 8 . P a u l o — R u a de H. Bento, 29. 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 65. 
No Rio d s Janaipo—Rua Primeiro de Março, âé. 

Société Générale áe Transports Maritimes 
BE MARSEILLE 

O CELEBE V A r o n rRAMCEZ 

Esperado do Rio da Prsta cm Hantos, sahirá. no dia 22 dc janfiiro, para 

Génova e Nápoles 
Preços das passagens 

1* classe—Gentva e Nápoles 650 f r j 

** ' — 600 frs. 

8 • , . — * 140 frs. 
A Conipasliia vende passagens até Paris nas caadiçSos seguintes: 

Idem dito, ida e volta, 1* classe, fr». 1.109 Até Paris, ida 1* classe, frs 873 
Icem dito, idem classe, frs 502 
Idem dito, 3* classe, frs 198 

Idem dito, dito 2* dita, frs 8iS;> 
Idem idem, dito 3* dita, frs 301 

Para passagens e mais laformaçOes, com o» consignatário* 

A N T U N E S DOS SANTOS SB C 
Em S. Pai lo—ru» 8. Bento, c. 29 

Em Sautos—rua 13 tl« íJovouiSira, a. 
No 1-Io de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

6 ) 

LIvsrpool, Brasil and River Plate Steamers 
T i l n l i n T i a w i p o r t J > E o l t 

S EE VIÇO I>E PAUAOemOJ rABA W*e-T J « « 
BYKON.deSautos 29 de janeir», 1933 

do Rio de fevereiro • 
HEVEI.1U8, do Rio 17 . . 

TENNYSON, de Santos 

• d o R i o • • • 2 março • 

O P A Q U E T E 

C O L E R I D G F 
I l l u u i i n n d o a l u z e l e o t r l o a 

SaLir i do KIO DF, JANBIKO, no dia 17 do correot^ ao meio-dia, para Bahia, Pernambuco e 
K T E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima c para 

Esto piquete proporciona aos passageiro« todo o ooaUjto neoeisarl« « tem 
a bordo medico o criada Viagem msi j rapida q m via Ine j J + r u a « 3 m 0 j 
veaientes do baldeação. * 

Preto da passagem, em 3* classe, d j Rio ds Janeira para Ne ir-York. £ ( ! • » 
(dollars, moeda americana) e de Santot, » r j O " . j 

Os paquetes Teimgòtii t Bijioii tOm também ca i i u i o t v taperiores de 1* e 3 
classes. ' 

Para passagens e inals in formais» , trata-sa: 
Em B. PAULO, com 

CEO H. BROOIE, r u a J o s é Bun l f ac io , n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

fc\ Hampsbiro vl 0., Ld., Kaa 15 de Novembro, 82 
E no RIO, com o* agentes 

H O R T O S W ^ & A W & a , L1X 
BUA PRlilKW) bi j f j u i y j , it 

KorddeiifscSier Lloyd Breiiie;: 
O VAPOK ALLEMÃO 

O j M 1ST 
Jlhimiiiailt a hu electrica 

COMMA N'DAxre: U . HATT02FP 

Sahirá de S a n t o s , cm 14 d a c o r r e n t e , para 

B I O DE .JANEIRO, BAHIA, MADEIRA, EISBOA, R O T T E R D A M , A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s * de 1" classe, para Rot-
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem hô»3 e mais modernas accomraOdaç<5e3 
pari passageiro? de 31 classe, e tem cozinheira por* 
t u g t i e z a bordo. 

fre vo da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a e M a * 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para os libas dos Açôres. 
Para passagens, fretes o mais informações, traU-33 ca a 

os agentea 

Zerrenner, Bülow & C 
I t u a d o S , l i o a t o , U l — S . P a u l a 

L a r g o M o n t a A l e g r a , ft O - S w U l 


